galesa 


1 ab sobin 


sivo 


vb 
nor 


EO 2nu 


1 
a 


ren) Dz 


ago! ! 


E] 
ola 


ob far 


ada 
Peso, era raiço DA ASsIoNArURA ) E 
ma PORTO — trimestre . cê à nebo EA alizesro ao 8y ASS, 
E IE ANNO: *| PROVÍNCIAS (franco) — trimestre ê 18900 
aoul » litro =... 
emu obobio nã 2 Numero avulso 40 réis 
E edn Pop css font RO. «-EscriproRio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. 'C. MIRANDA ="M. S:/ CARQUEJA: 


QUINTA FEIRA 17 DE-OUTUBRO-DE-1361-. 


A 


A 


Repetições ... 


S, ETC. 
visag NO & E 
nnuncios e correspondencias, linha 


mmnuncios de sahidi 3 
Os snrs  assignantes gozam 25 p. c. de 


Tublionçõas litterarias. 


beneficio, bem como as 


40 réis 
20 » 
120 » 


N. 238. 


E 
(Corcesponde cia port. do «Rommercio do) Porto», ) 
vlog , eisnios ASUPRLEMENTOS ul); ) 

-9 ray E Pta eu pe 86H. 
aa rot hont au ui ctar do folheto do 
nte T esta 


aus Elead BuLqe oO 
E o a a muito em ,se 


132 0 3, 

mM, á à noite en entre  pes- 
to quaes pita leve 
Im aesta imo ontanha e de 
esar de to, 


aa “não me 
Br a ulicia nós jornães de hoje 
Mas que noticia 

sa 7, Rs mein, ima em menos. quea r re- 
ção. “das sa! estão de Roma,, a qual se 
di ie decidida hontem. em conselho de 
jinis is BE da | primeira entrevista, en- 
bléi di d Prussia Às tropas 
tom cidade de Roma e vão 

À E fita forlificações 
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Acao Mito 
a cório lhe seg aslutias abrofanas com, que se governam os 

ao Rolo Estados | “e que não se conciliam.com o 
racter de “verdade, inseparável do supremo 


a sa gli Este, ecelesinslico foi, esuita, é ho- 
rspê ra Ds dá men d virtodo, e do bons costumes, grande 
ga Nim BB ie Ena ar-lhe canonista & theolo ogo. Sempre, foi amigo de 
se isso ER a teria “sido inutil Rama, e Usva-se com o conde do, Cavour. 
dar, ref da Eivito Por muito, tempo, empregou Os, seus esfor- 
dos da, Jreeção, d ços para trazer à composição Turio, e Roma, 
E si o res ande alternadamente | residia. Ainda, no anno 
n ain ) passado escreveu um, livro, intilalado «O 
rn da E Pontific e (O Principo) no qual indicava a 
hi vita” possibilidade de conciliar o poder tempo- 
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adeira a dt da reti rala 
jeozê po “razão dizia” 6 «Const 
de , a “hontem, em resposta 
dao a Papa no “consistorio , que os 
ta 5 Sê frota em que o poder 
m pi? acabaria. 1 «Constitucional» é 
em fulha bem informado, principalmente 
os em que assigna Mr. Boniface 
são ( esgriptos no gabinete dos mi 
s é envindos á redacção, 
0º dilgúiio de Sus Santidade causou 
ni uma triste sensação, Ninguem astra- 
Ri “que 'o Papa Iamentosso o estado da 


Es 


O | (roe a paz entre. os. fieis, O, escriptor jesui 


Italia, as circumstancias oecorridas no, Ler- 
ritorio napolitano, a prisão e desterro ds 
alguns «bispos, a expulsão de certas ordens 
religiosas e quaesquer factos dizendo res- 
peito directa ou indirectamente aos sueces- 
sos da peni sula, que Pio IX póde à sua 
vontade apreciar como, Ponlifice » como 
rei. Porém o que desgostgn os amigos do 
Santo Padre foi observar que elle termi- 
ngra o seu discurso agradecendo ao povo 
romano o amor que elle tem ao poder tem- 
poral da igreja... 

ne os ministros conslitucions:s ponham 
meutiras na bôca dos soberanos nos, dis 
enrsos chamados da corda, é de estranhar; 
mas passa como fraqueza bumana, porém 
qneo chefe da igreja calholica, em plena reu- 
nião de cardeses , alluda 40 amor do povo 
de Roma, quando desde 1849 ainda não fui 
po: sivel “retirar, os “Trançezes de. Roma com 
receio “de que os romanos, no dia seguinte, 
acabassem com 0 poder temporal. do Pon- 
lifice, é consa que custa 's explicar e que 
mostra, mais uma, vez, que a qualidade de 


rej obriga, o  chefo, da igreja a servir-se das 


sacerdócio. 
Mas Iractemos do, folheto do, padre, Pas 


ral com a «authoridade, espiritual. O padre 
D. Carlos | assnglia, como todos 05 catho- 
licos sinceros, lastimava que o Pontífice se 
não tivesse unido a. Victor Manoel depois 
da batalha de Solfarino, qua se obstinasse 
a não escutar as vozes da peninsula inteira 
) «aconselhava-lhe quo, governasse Lempo- 
caliente como os outros principes, dando 
aos povos as liberdades que elles hoje teem 
na Earopa inteira, porque, nesse coso, os 
romanos folgariam de continuar a ser su- 
biitos da Santa Sé ca igreja ganharia com 
tal reforma, novo esplendor e authoridede. 
O livro não convenceu o Ponlifice, co- 
mo todos sabem. Pio IX, declarou viciosa 
e o da a 1BA8 cio, que ella proprio pro- 


ai Tod as tentativas | resccionarias na pe- 
i e l 

ininsula, eos mpos É foram cada vez fazen- 
[do menos. possiver a conciliação entre a li- 
alho aa e a independencia da Italia e 0 po- 
der. temporal do. Papa, hoje sinda mais de- 
testado, depois da execução de Locatelli. 

O folheto ultimo do padre Peassaglia foi 
escripto já sob a influencia d'estas.cireums- 
tanciass; Intitulg-se — Pro causa; italicaad 
Episcopos-catholicos auclorve pvesbyltero ca- 
tholico — e tem, por, fim pedir ao Pontifice 
gue, abandone o poder temporal, visto que 
vinte à dous milhões de italianos 0, desa- 
jam assim, e que a igreja não carece de 
tal poder, antes com elle se perde e des 


lavtractava questão do juramento: de: con- 
servir'o “poder temporal que os Papas pres 
tam, e nota que os  juramentos não obri- 
gam, quando o objecto d'elles setórnou 
impossivel como n'este vaso, eque, não sen 
do tal poder arligo da fé, mas simples ius 
titoição: profana) o Papa não está de 'ne- 
nham modo obrigado a sacrificar-lhe os in- 
leresses) da igreja, lançando os fieis em um 
scisma , convertendo os bispos em agen- 


e a secular ha 


les de reacções politicas e dando a enten- 
der aos povos queo calholicismo é um obs- 
taculo á liberdade e 80 progesso humano. 
Este folheto admiravelmente escripto foi 
impresso em Florença e já se fizeram de- 
pois muitas edições. Dizem que, à authar 
fôra chamado a Roma e que logo partira 
para lá, 

Angelo Corraro, embaixador de Veneza 
junio de Alexandre VII, dizinfem 1661, á 
serenissima republica o seguinte : 

« Se os ecelesiasticos non Asse a 
inquintação em que andam vara se engran- 
decerem e elevacem a sua influencia, o po- 
dordai igreja seria o maior do mundo. Bl, 
mente, quem, observa a côrte de Roma, 
sua maguilicencia 80.0sp ilendor em que ex- 
cede a dos outros. principes, não pód: dei- 
xnr de se espantar de a vêr emtal gran; 
deza e brilho, que não tinha no principio 
e-que adquiriu por meios tão aflastados da 
intenção; do primeiro fundador, dasigreja. 
E, comquanto todos saibam que esse po- 
der vem da liberdade dos. principes | tem- 
poraes, é todavia cento e estranho vêr hoje 
a igreja romana. empregar contra os reis os 
benis que d'elles recebeu, porque os cano- 
nistas, e agentes de Roma, pão estudam vn: 
tra cousa senão o modo de elevar 2; as: 
tender a jurisdicção ecolesiastica, e de di- 
minuir e abater, sa pudérem, a authoridar 
de secnlar.. Palo, caminho que os Papas, vão 
seguindo, ajudados da bondade e sinceri- 
dade dos, principes, forçosamente, a manar- 
chia ecelesiastica, será senhora. do mundo, 
de succumbir e tornar-se 
eriada sua, » (elation de la cour de Itome 
etc. Leie “1663,) ) 
Abi teem os Jpilores como era conside- 
rado no seculo XVIL o poder temporal por 
um cavalheiro que o viu de perto e que n 
livro de que tirei essas phrases se moslra 
catholico e amigo da igreja. 

O padre Passaglia está preparando mais 
dous folhetos, um a respeito dis excom- 
munhões e outro ácerca da residencia do 
Papa em Roma, sendo a cidade capital ci- 
vil do reino da [talia. O clero italiano em 
geral principia a desgostar-se com a in- 
sistencia de Roma e imesmp entre os car- 
deass lavra dissidência n'este, assumplo. 
Ha duas on fres semanas esteve em Roma 
um cavalheiro allemão men conhecido, o 
qual é casado com uma italiana e tem um 
primo cardeal. Este disse-lhe no fim de uma 
longa conversação :—«Isto vai muito mal 


que nos tractem como inimigos do genero 
humana e da sua civilisação, “ assim nos 
virão a lractar, » 

Terminarei este suplemento dizendo 
que o rei da Prussia não admitte na co- 
roação O enviado de Francisco IL, mas sim 


ro de Victor Manoel, 


NABUCODONOSOR 


—— somem 
BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
* DO DIA 5 DE OUTUBRO: 


“conseLno DO DISTR IeTo 


O conselho do districto, em sessão de 26 dº 
setembro ultimo, approvou consillivamente “8 
postura da camara municipal dp Murco de Cana” 
vezes de 8 de agosto antecedente, que suthoris? 
a junta de parochia de S. João da. Eulhada a lan- 
gar sobre os seus parochianns a derrama de 708800 
réis para oceorrer ás despezas votadas no seu or- 
gomento relativo ao corrente 'anno economico. 
Resolveu que fosse devolvida 4 camara mu 
nicipal da Mais a sua postura dotada de 5 do 
mez de setembro, pela qual é alterada a outra 
postura de 30 du julho de 1857, approvada pur 
secordão d'este tribunal de 5 de agosto do mesmo 
anno, a fim de que seja. reformado o arligo 4 * em 
harmonia com o disposto no artigo 489, $ unico, 
do codigo penal. 

Ordenou que fosse remettida ao administrador 
do concelho de Amarante a delibsração da ca- 
mara municipal do mesmn. concelho. sobre a di- 
minuição do ordenado arbitrado no respectivo or- 


Cree tre era neem 


O Papa quer collocar-nos na situação de). 


i|nemeritos brazileiros, Diogo, Antopio Feijó 


camento geral ao facultativo da partido, a fim de 
que o referido administrador ouça por escripto 
aquelle facullalivo sobre os motivos que allega á 
camara: parava. proposta reducção, e depois.a 
camara sobre a resposta d'elle. 

Hesolgeu que se exigissem da camara múni- 
cipal de Amarante diversos esclarecimentos ne- 
cessarios para'o julgomento ds-conta(da gerencia 
da mesma camara no: anno economico. de, 1860 
a 186. E 

Désaitendando os requerimentos de Joaquim) 
Parbosa da Fonseca e outros, e de José Nures 
Pinto Krandão, Lodos da freguezia de Sobrosa, no 
conçelho de Paredes; mandou. que «ubsislam os 
avcordãos de 17 de navembro de 1859, nos quaes 
foi ordenad respectiva camara “municipal que 
passasse guia aos requerentes para entrarem; na 
recebedoria do concelho Com a-importação dos 
direitos de mercê devidos pela | conficmação que 
o tribunalse propunha conceder aus contractos 
de aforamento de lerrenos publicos requeridos 
pelos mencionados individuos. 

Mandou que voltasse &' camara municipal de 
Rougas o processo preparatorio, para a alienação 
de terreno, publico requerido 6 referida camara 
por Manoel Antonio da silva, da freguezia de Pa- 
rafita,a fim de que se proceda ao emprasamento do 
terreno de que'se tracta,' precedendo 0s' editaes, 
pregões e annuneios, e observando-se em tudo as 
formalidades e prasos legaes, 
a JUNTA DE REVISÃO. 

lt A ship de revisão, ingperci onon 
[na um só mancebo para o servico do exrcilo, o 
qual foi julgado prompto e sé remiu: “deferiu 
lambém duas reclamações contrai o recrutamento 
de 1861, umampor. falta de: robusteze oulra por 
falta d'i allgça. “À E dig quios 


OCLORRENCIAS 

'0 administrador do concelho de Roucas 
prehendeu, pefas IL horas da noite de 2] de se- 
tembro proximo findo “varios individuos. ugauido |! 
dogo-de azarina casa do bilhar de -Joaquim-Gotnes 
da Silva, sita na rua do, Vareiro, na, freguezia de 
Leca-da Palmeira, e fez Re PERIcA o na meza, da 
banca da quautia de 158360 rias e moveis, 
ficando depositário de ato amoel Duarte de 


| Oliveira: procedeu ao respectivo autó eo remet-|- 


teu como dono da casa ao competente juizo cri- 
mia). 

Na noite de 26 para 27 de dito mêz appare- 
ceram duus individnos com 'lrages “disfarcados, 
quem, nas- aldeias chamam emboçados, numa 
esfolhada de milho, que em sua casa fez Antomo 
Joaquim d'Oliveira, do logar do Casal, freguezia 
de Fornello, concelho de Villa do Conde, e quando 
este foi fechar a porla' da sua corlinha, recebeu 
um liro, doiqual lhe resultou inmediatamente a 
morte:.0 administrador do concelho julga ter des- 
coberto os aulhores de somelhante crime, e pro- 
cede à incessantes diligencias. 
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RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 
O BARÃO DE MOREIRA. 


(Gontinuado — do n.º 237,) 
DOCUMENTO N.º 14 e 
O SNRt. BARÃO DE MOREIRA E O SEU DESCREDITO 
Um ou mais porluguezes que teem vin- 
do á imprensa anonymamente como, brazi- 
leiros disfarçados com as inicises de S. 
BA JS À, leem procurado) do indi Rbsafs 
cionses com os porluguezes ; Sa o oo 
teem acarretado cousas velhas, de vinto-an,| 
nos atraz, querendo. mostrar que o. snr, 
consnl geral de Portugal, nenhum ,grgdito 
“gozava durante as regencias dos rovito, b 


e Pedro de Araujo Lima, insentando, factos 
que nunca se deram. Sobre o commereio 
de escravalura já; o benemerito, “visconde | 
de Sã da Bandeira despicou, o seu agente 
diplomatico, documento, que, muito, deve 
bonrar ao sor, barão, de Murei; 

Acostumados a guardar papeis que nos 
interessam, achamos um impresso que deve 
fazer collar esses invejosos, envergonhan- 
do-os das calumnias que lêem vomitado e 
posto na bôeca de brazileiros, mas contra 4 
qual todus protestam ; à são esles meios que 
e leem empregado tão indignamente, que 
mais teem desacreditado essa gente sem 
vergonha, fé ou religião. Os documentos 
que abaixo publicamos fallam muito mais 
alto do que todas essas diatribes falsas e 
anonymss. 
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CHRONICA PORTUENSE DO SECULO” XvIIT. 
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Césdá désurd! naldo Gama. 
á ntiado — do n.º 234,) 


Quem j secviu com góstos'prosperado, 
Nendpsse! brevemente em pena tanta, 
E zão tem de viver bem magoado. 
. “Mas quem já tem omundo exp'rimentado, 
Não o nmagõã a pena, nem o espánia; 
15 Que mal se estranhará o costumado. 
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Ramada Alta não era o que 


MO da edificação quasi ínin- 
“la aclualidade, yviam-se campos 


4] 
pp 
salpicados, de Arvoredo mais ob menos bas- 
tos. dentre o qual destacava” aqui é alli 
uma casa “de aldeia on um quintalejo mais 


ou n menos opulent 
habitador da cidade. 
«O quintal de Thomaz Pinto era um dos 
que mais avultava entre todos. Thomaz, que 
nascêra alli, tinha tido a mania de afidal- 
gor o cortelho do pas, immundo e pobre 
jornolei o dp localidade; e, como era utb 
dos mais poderosos taveínziros da cidade, 
déra satisfazer o entejotão abundante- 
ga “que o seu quintal era “olhado com 
maus olhos deinvaja pelos visinhos, que, se 
Vin o porventura tais dinheiro do que elle, 
ir Be em ói muito menos coragem para'o 

star. 


“E'devéras o atiintelido Thomaz Pinto 
era uma pequena casa de campo aprazivel 
= & Bonita. Os que não sabem que um ta- 
verneiro do, Porto, dos tempos” anteriores. 
& crenção da Companhia pouco menos era 
doque negociante de inhos, hão-de pas 
mar de que um tavérneiro fasse” capaz de 
sér senhor de propriadade do: tál ordem 
Engtiúm-se, poréro, redondamente 50" ta- 
veri e então não era como o laver- 
neiro du” hoja, e Thomaz Pinto, que era 


din by de algum 


lembrava sequer de que a bella casa de 
campo. que possuia, estivesse acima da sua 
posição, nem das suas circumslancias pe- 
cuniarias. Assim, o cazebre do pobre diabo 
jornaleiro da Ramada 4lta inha sido trans- 
formado, muito naturalmente pelo filho, 
uiura elagante-caso-tarrea commodamente 
dividida-e collacada quasiao meio deum vas- 
toiquintal, quena frente da: casa era jardim 
—em todas as epochas amor natural da gente 
do Porto — e que para a parte de traz, que 
era amais avantajada, estava cultivado em 
hortas e pomar. Todo este: terreno estava 
cercado por um alto muro, erriçado de 
vidros de garrafa preta, para o qual se en- 
trava por uma porta de rasoavel aura, que 
tinha aos-lados, da parte de dentro, duas 
janellas de peitoril, com os seus compe- 
lentes assentos de pedra. 

A distancia delle, mas inteiramente a 
descoberto, havia um pequeno bosque de 
castanheiros e carvalhos, que bordavam e 
até invadiam a aba da estrada, que da Ra- 
mada Alta conduz a Ramalde. A” sombra 
delle passeava desde a uma hora da tarde 
o sargento Manoel da Costa, agitado e im- 
paciente, apesar de fazer todos os esforços 
possiveis para se apresentar naturalmente 
composto. Ainda que estava em fevereiro, 
hpassanva de cá para lá dobaixo das arvo- 
tes como quem se receiava dos raios do 
sol, ese achava encalmado com a rija nor- 
tada, que de quando em quando varria 
em Iufada o terreno. De espaço a esprço 
sahia para a estrada, e alongava por ella 
fóra o passeio; mas, a poncos passos an- 
dados, voltava para traz e vinha parar com 
o rosto virado para a cidade e alongan 
do a vista pelo caminho adiante. 

Eram quasi tres horas da tarda, e a im- 
paciencia e agitação do Manoel iam dando 
mais evidentes sigoaes do si, quando no 
caminho da cidade assomon uma esplen- 
dida cadeirinha, toda franjada de talha don- 
vada, que trazia cerradas as cortinas de so- 
tim amarello, e 'que era precedida por um 
escudeiro todo empoado e de tricornio 'so- 
bragaílo, e condázida: por dous corpulentos 


os gallegos, proprielarios das nossas cadei- 
rinhas de hoje, 

Ao vêl-a assomar, Manog] sentiu um so- 
bresalto, que o fez estremecer, e gne lhe 
purpureou repentinamente o rosto até à raiz 
dos cabelos. A cadeirinha dirigiu-se ao 
portsl de Thomaz Pinto, na qual o escu- 
deiro batén rijamente duas pancadas com 
uma pedra que apanhou. Minutos passa- 
dos, a porta abriu-se apenas um palmo, e 
para fóra da entre-aberta sahin curiosa a 
cabeça-de Pascoa Angelica, que espreilou 
em todas as direcções; em seguida a por- 
ta abriu-se de par em par, a cadeirinha en- 
trou para dentro, e Ludo voltou so estado 
primitivo, 

Ao vêr desapparecer a cadeirinha, a en- 
earnação do rosto da Manoel foi descahin- 
do pouco e pouco para a pallidez de nm 
cadavér, 2 0 pobre moço leve precisão de 
encostar=se.a uma das arvores para náDca- 
hir no chão. Por mais de um quarto de 
hora Manoel esteve assim, com os olhos 
baixos, desalentado, indeciso e sem coragem 
para cousa nenhuma. Aquelle cadeirinha, 
bem o sabia alle conduzia |) Laura de 4bran- 
ches. Antes d'ella chegar. o desejo de que 
viesse, es desconfiança o que falteria, ti- 
nham-n'o todo agitado e impaciente; mas 
ao ler a certeza de que estava alli todo aquel- 
le phrenesim, evaporou-se do espírito do po - 
bro rapaz, qua se sentiu apoderado do Ui- 
midez irresistivel, que se sentiu sem valor 
parase apresentar diante d'ella. De repen- 
tê os olhos brilharam-lhe, e a fronte con- 
frahiu-se-lhe sevéra. Braueu-se da pros- 
tração em que estava, tomou Junto de 
uma arvore um capote e uma espada, que 
tinha nºelle embrolhada, e encaminhou-se 
para a porta de Thomaz Pinto, a que ba- 
teu decidido e com firmeza. 

Pascoa Angelica abriu a porta. Antes, 
porém, de fazer entrar Mandel, vejamos o 
que so passo entre ella e Laura, depois 
que esta chegou. 

Mala cadeirinha entro 1 para dentro da 


fóra, e acompanhada por Taso0a dirigia - 


matmanjos, cobertos do capóles em tudo e 


um dos mais opulantos-da epocha, não se 


se a umpa pequena salo, que flenva no an- 


portudo da mestya feição que os que usam | golo direito da “oasa, 6 que tinha, por oon- 


porta, 'e estu se fechou, Lanra sahiu para, 


seguinte, janellas para o Jado e sobre o jar- 
dim, das quaes só eativam abertas, mas 
com «as adufas descidas. 

” Lanra, mal entrou, sentou; se, Estava 
pallida e um ponco agitada, mas no rosto 
ini lhe resolução inabalavel, e que 
tinha sido profundamente meditada. Pas- 
coa, que todas as vezes que Laura ia espai- 
recer ao seu jardim. estuva habituada a ga- 
Ihofar, com ella logo desde a entrada, sup- 
posto reconhecesse a solsmnicdade da oc- 
casjão, sentiu-se, comtude, abalada pelã se- 
riedade desusada. Ficou, portanto, sem saber 
o que fazer, com os olhes fitos em; Laura, 
que olhava com olhar, vago e distrabido 
para as adufas, entretanto que ia descal- 
cando as luvas brancas de fina camurça in- 
gleza que lha trepavom até os cotovellos. 
— Elle está alli... debaixo das arvo- 
res — aventuron-se Pascoa a dizer. 

— Já sei. ..bem 0 vi..u 

— Quer que o chame? 

— Não; elle virá. 

As-doas ficaram calladas. Laura acabou 
de descalçar as luvas, e ficou a olhar dijs- 
trabida para as adufas. De repente arreben- 
tou num cbôro copioso mislurado de amiu- 
dados suspiros, 

— Oh! minha senhora | minha que- 
vida menina ! — exclamou Pascoa, aliran- 
do-se de joelhos e enlaçando-a entre os bra- 
ços, sobresallada pelo inesperado desfecho 
d'aquelle silencio. 

— 0º Pascoa, o que eu fiz! — respon- 
deu Laura entre soluços — que loucura |... 
que loneura ! ... A historia de Alvaro Mar- 
Lins está sempre diante dos meus olhos. ., 

— Menina... menina... por Deus ! to- 
me animo... 

— O que eu fiz!... O queeu fizl— 
continuou Lnura, entre soluços e torcendo 
as mãos com desespêro — que loucura a mi- 
oha !... Que amor atraiçoei! ,., Desgra- 
cado delle | Desgraçada de mim 

— Laura, minha querida sn 
ra, eu vou-dizer áquelle homem 

— Se ao menos Alvaro estivesse aqui | 
— continuou Lanrá, rodeando às olhos des- 
vaírados em torno de si — Eu não sei que 


D Lau- 


ditestação dos negociantes brazileiros do 
Rio de Janeiro, abonando a conducia 
de João Baplista Moreira. 

Nós abaixo assignados, negociantes da 
praça do, Rio de Janeiro, subditos de Sua 
Magestado o imperador do Brazil, tendo 
desde muito tempo pleno conhecimento do 
sur. commendador João Baptistn Moreira, 
encarregado de negocios e consul geral da 
Sua Mugestade Fidelissima nesta córto, 
gamos do nosso ever, como retribuição que 
merece à sua honrada e. distineta condu- 
eta, deelarar que o snr. João Baplisia Mo- 
reira é bm funccionsrio portuguez digno 
de toda a consideração pela actividade, de- 
sinteresse e zélo que sempre lem emprega- 
do no desempenho de seus cargos, lendo 
nós pessoalmente conhecido todas estas dis- 
tínctas qualidades quando nos tem sido ne- 
cessario buscal-o no exercicio das suas 
funcções ; cajuntando ellea tudo o mais uma. 
urbanidad w inteligencia e “espirito conci- 
fiador , que muito DOS ha penhorado; o 

(ue, junto ás suas optimas nianeiras e pro- 
bidade pessoal, Ilha lem feito grangear a 
estima e benevolência das pi primeiras autho- 
fidades e e “das | sons. “mais gradas d'este, 
páiz, bem como a  noss dica -Dos, por 
isso muito. satisfctoria 
Ee o or do 


aneiro, 
E 
orquil idem — 
Francisco, José da, - Henrique 
José de ) raujo, idem ola Ratton, 
idem — José “Anto jo Alves de Carvalho — 


Manoel Lopes Ba- 
hia | Jonquiin José Pereira de Faro — João 
Pereira Darrigue Faro, commendador — João 
Teixeira Guimarães — Luiz de Menezes Vas- 
concellos de Drummonde — Joaquim José 
da Rocha — Domingos Carvalho de Sá — 
Manoe] Machado Coelho — José Ferreira dos 
Santos — Luiz António Alves de Carvalho 
= José Joaquim de Almeida Regadas — José 
Antonio Marques Brega — Thomé Ribeiro 
de Faria — João Alves de Sousa Guimarães 
— Estevão Francisco-de Carvalho — Filippe 
Nery de Carvalho — Balthasar Jacome de 
Abreu e Sousa — Miguel Gonçalves da Cu- 
nha — José Guedes Pinto — Antonio Luiz 
Fernandes Pinto Francisco. José Guima- 
rães Salles — João. | Gonçalves Pereira — José 
Juslino Pereira de Faria — Manoel José da 
Silva — João Pedro da Veiga — Domingos 
Fernandes, Alyes & 6.º — “Antonio Xavier 
Vi AF nreira Pinto & 0.º — Luiz 
= Antonio 


de. Campo s Verguei 
CAR STR É 


E [angel Gomes e 
Francisco de, Freitas Caldas -— 
à dia Pinto da Fonseca — Manoel Alvares 


— Pernando José, de Sousa — 

quir olerio Tavares — Bernardo Fran- 
Feto ssa — José B rnardino de Sá — Jur- 
ge José de Sousa — Antonio Alves da Silva 
Pinto — Juão Pinto dos Reis — Manoel. José 
de Aravjo Gosta — Francisco de Paula, Ro- 
drigues Filho; Antonio Josó do Amaral — 
Comimendador| João Pereira de Andrade 
i Bernardes — Mannel Teixei 
ra, Passos — Antonio Moreira Coelho — Vi- 
cente José de Oliveira — Luiz Joaquim Mo- 
reira — João Domingos da Araujo Vianna 
— Bernardino;Brandão e Castro — José An- 
tonio da, Costa — Mello & Miranda — João 
Gomes Neto — José Dias Cupertino — Luiz 
de Queiroz Monteiro Regadas — José da 
Rocha Salgado — Antonio Alves da Silva 
Pinto Junior — Antonio José de Oliveira 
Campos — Antonio José do Brito — Anto- 
nio José Moreira Pinto — Moreira Pinto É 
Maia — José Pereira da Rocha Paranhos — 


——————— 


to delle, parece-me que tenho o anjo da guar- 
da so pé de mim. Se ao menos estivesse, 
N'isto Manoel bateu á porta; Pascoa póz- 
se d'um salto em pé, 

=. You dizer-lhe que se vá embora — 
disse em tom decidido. 

— Não, deixa-o entrar; isto deve findar 
duma vez — disse Laura, que estremece- 
ra, mas a quem o momento da crises lão re- 
ceiada déra de repente o valor, que as mu- 
lheres costumam. ter n'estes lances. 
Pascoa foi abrir, e Laura enxugou as la- 
grimas. 

— Snr, Manoel, — disse Pascoa ao sor- 
gento — a menina está lá dentro. 

— Muito bem — respondeu elle sec- 
comente. 

— Se soubesse como ella está aflictal.. 
Tome cuidado, que eu fico perto, e á mais 
pequena cousa... . 

Manoel, que caminhava na frente d'el- 
la, encolbeu os hombros, e sorriu-se iro- 
nicamente, Mas este vslor era apparente, 
porque o que era verdade éque, ao trans- 
pôr a porta do quintal de Thomaz Pinto, 
sentira feaquejar O coração, e ú medida que 
se aproximava da sala, onde Laura o guar- 
dava, cada vez o sentia mais acovardado. 
Por lim fez um esforço sobre si, abriu a por- 
ta, € apresentou-se diante d'ella. 

Laura estremeceu, e voltou-se machi- 
nalmente. Os dous ficaram a olhar um mo- 
mento um para o outro. 

— Manoel! — balbucion Laura por fim 
em voz trémnla e quasi sumida. 

— Laura! — respondeu elle, e arro- 
jou-se-lhe aos pés, tomou-lhe uma das mãos 
entre as d'elle, é fitou-a com os olhos e o 
rosto resplandecente de todo aquelle amor 
virgem e romanesco que o dominava. 

Mas os olhos do Laura principiaram a 
esvaecer-se vagamente e com vista quasi 
alucinada, “e os labios encresparam-se-lhe 
ao de leve com sorriso cheio de amargura 
e d'uma quasi ironia tristissima. 

Manoel pôz-se de pé, e cravou os olhos 
m'ella com vista sevéra é rude, 

— Minha senhora, — disse por fim, cor- 


Domingos José de Moura Filho & 6.º — Cam- 
pos Almeida & C.º — João Luiz da Cunha 
— Luiz Tavares Guerra — José Agostinho 
Barbosa Junior — Theophilo José da Sil- 
veira — Joaquim Antonio Pinheiro — Ma- 
noel da Costa Faria — Verissimo Mendes 
Vianna — Antonio Clemente Pinto — Joa- 
quim de Mattos Costa — Manoel Maria E 
garo— João Miliião Henriques — H 
José dos Santos — Pinto & Santos — io 
nuel Martias Vivira — José Antonio Gomes 
Guimarães — Francisco Machado Coelho — 
João José Barbosa — José Antonio de Sám- 
paio Guimarães — Josquim da Silva, Mo- 
reira — Hermano José Cardoso, 

Reconheço verdadeiros os signaes su- 
pra e retrô serem dos negociantes d'esta 
praça. 

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1839 — 
Joaquim José de Castro, tabellião. 


RECONHECIMENTO 
Bernardo. Ribeiro de Carvalho, chanceller 
do consulado gersl de Sua Mogestade Fi- 
- delissima no Rio de Janeiro. 
Cerlifico que a ussiguatura retrô ão a 
propria/e verdadeira de Joaquim José de 
“Castro, tabellião. publico d'esta cidade, | 
Dado, sob o sêlio consular no Rio de | 
Janeiro, em 6 de abril de 1839. —Bernar- 
do Ribeiro de Carvalho, cbanceller. 
cs tita a 
Altestados dos; ministros e .secretarios, de 
estado dos negocios estrangeiros que ser- 
viram durante o tempo em que J. B. 
- Moreira foi encarregado, de negocios. 
NA ' 
Antenio PaulinôLimpio de Abreu, caval= 
leiro professo na ordem de Christo, de- 
sembargador da relação do Rio de Ja- 
neiro. — 
Altesto “que todo o tempo “que, dirigi, 
como ministro e secretario de estado, a re- 
partição: dos negocios estrangeiros, O go- 
verno do Brazil não tevo o mais leve mo- 
tivo de descontentamento do ill.”º snr. com- 
mendador João Baptista Moreira, ou fosse 
na qualidade de consul geral da nação por- 
lugutza, ou na qualidade de encarregado 
de negocios; antes, pela prudencia e cir- 
cumspeeção com que exerceu as funeções 
d'aquelles cargos, sem faltar á energia com 
que lhe cumpria desempenhar os seus de- 
veres, mereceu constantemente a estima e 
consideração do mesmo governo. 
E por ser tudo isto verdade, e querer 
dar ao dito senhor um testemunho do con- 
ceito o apreço em que sempre o live, pas- 
seia presente, feita e assignada de minha 


letra e firma. 
- Rio de Janeiro, em 4 do | abril do1899. 


dir Enio de Aguil ar. Pantoja, ca- 

xalleiro das ordens de - Christo e do Cru- 
zeiro, desembargador da relação do Rio 
de Janeiro, ele. 

Altesto que durante o tempo, em que 
servi de ministro. e secretrrio de estado 
dos negocios da justiça e interinamente do 
imperio o estrangeiros, nunca foi dirigida 
ao governo imperial queixa ou represen- 
lação alguma contra o ill.”º snr. commen- 
dador João Baptista Moreira, consul ge- 
rali e encarregado de negocios de Sua Ma- 
gestade Fidelissima ;» pelo contrário, o snr. 
João Baplista Moreira em razão do seu 
excellente. comportamento, mereceu, sem- 
pre a mais dislincta consideração do go- 
verno. imperial, como um diplomata que 
sabia conciliar a urbanidade e altenção de- 
vidas ao governo, junto ao qual estava 
acreditado, com os importantes deveres que 
lhe imponham o serviço e confiança de sua 
augusta Soberana. E aproveito esta occa- 
sião para lestemunhar solemnemente ao snr,- 
João Baptista Moreira a minha particular 


que eu desejasse o contrário; mas um ho- 
mem de brio não se despede como se des- 
pede um cão, e comquanto ainda não pos- 
sa dizer quem sou, posso, comtudo, asseve- 
rar-lhe desde já que sou nobre, tanto pelo 
menos como v, exe o é. 

— Manoel, por Deus |! — balbuciou Lau- 
ra, pondo as mãos, e cravando nºelle um 
olhar cheio de afilicção. 

— Permilta-me licença, minha senhora; 
— continuou sereno, mas sevéro — escule- 
me e não me inlerrompa por agora. E' pre- 
ciso que aclaremos bem o caminho que te- 
mos de percorrer; é necessario que hoje se 
defina, d'uma vez para sempre, esta silua- 
ção, em que o seu capricho me arremessou 
sem dó e como brincando, e em que me 
acho ha quarenta dias louco, .. perdido... - 
desntinado e joguete de desespêro, cuja cau- 
sa é mysteriosa para mim. 

Manoel levou aqui violentamente a mão 
ao peito, e parou um momento como aba- 
fado por crudelissima dôr. Depois continuou 
sereno e sevéro como linha principiado : 

— Quando o destino, a desgraça ou não 
sei o quê, me arremessou no seu caminho; 
quandose me infernou no coração este amor, 
que não sei como foi, mas achou ecco pro- 
fundo e bem pronunciado no seu, estava eu 
bem longe de pensar o que nltimamente tem 
acontecido. Durante tres mezes, minha se- 
nhora, Laura foi para mim o anjo da felici- 
dade, o symbolo do amor que eu sonhava, 
o paraizo, tudo, tudo que a imaginação pódo 
crear de venturas no céu ou na terra] Que 
felicidade, que tempo ditoso aquelle | Como 
era então radioso e brilhante o céu da mi- 
nba vida ! Aquillo sente-se, não se exprime; 
talvez que nem mesmo os anjos tenham pa- 
lavras capazes para isso. Oh | se eu tivesse 
morrido então |... 

Manoel parou como fascinado por aquel- 
las recordações, apoz as quaes bem mos- 
trava que Ibe avoejava a alma allucinada, 
tal era o sorriso de angelica doçura que lhe 
desconfrangisos labios, e que se lhe espraja- 
va, para assim dizer, por todo o rosto. Laura 
contemplava-o com lristeza maviosa, e com. 


tejando — agradrço-lhe o tar cumprido por 


tem aquelle homem, mas quando estou jun- 


fim a sua palavra, Talvez que fôra melhor 


as lagrimas a descerem-lho mensamente pos 
las faces abaixo, 


“relativamente: ao snr. José de Vasconcellos 


“Amengar |... eul... Mas era o d:sespêro 


- prebensivel | A razão perde-se- 


estima, como uma divida altamente recla- 
mada pelo seu merito. 

E por me ser pedida a presente attes= 
tação, a passei, firmando-a com o meu no= 
me e com o sêllo das minhas armas, 

Rio de Janeiro, em 25 de fevereirodde 

1839. = Gustavo Adolpho de Aguiar Pan- 

toja. 

é é N.º3 

Francisco Gé Acayaba de Montezuma, digni- 
tario da imperial ordem do Cruzeiro, etc., 
elc. £ 

Aitesto que, durante o lempo que servi 

de ministrose secretario de estado dos ne- 
gocios de justiça e estrangeiros, não rece- 
beu o governo de Sus Magestade o impera- 
dor queixa ou representação alguma contra 
o ill.Vºsnr. comendador João Baptista Mo- 
Teira, encarregado de negocios de Sua Ma 
“gestade Pidelissima, e seu-consul geral n'es- 
ta côrie; antes em repetidas occasiões reco- 
“nheceu o governo o illustrado zêlo e pru- 
dencia com que este digno membro do cor- 
po diplomatico e consular procurára sempre 
“manter a melhor intelligencia e harmonia em 
“Suas relações com o mesm» governo, pelo 
que sempre lhe merecêra muita estima o 
“consideração, lisonjeando-se o sbaixo assi 
“gnado de deparar esta occasião para dar ao 
51,79 snr. commendador J. B. Moreira mais 
“um testemunho aulhentico d'essa eslima e 
“consideração. ' 
E por me ser pedido passei o presente. 
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1899. — 
Francisco Gé Acsyaba de Montezuma. 
SU N.º 4 

“António Peregrino Maciel Monteiro do con- 
selho de sua magestade imperial, official 
da ordem “do Cruzeiro, ete. etom 

Altesto que durante o periodo que exer- 
-ci as funeções de ministro e secretario de 
Estado dus negucios estrangeiros, não teve 
o governo de sua imagestade o imperador 
“motivo clgum de queixa ou desconfiança do 
j1.2º snr. commendador João Baptista Mo- 
“eira, curisul geral: e encarregado dos ne- 
-goeios de Sua Magestade Fidelissima ; moui- 
to pelo contrario, sempre se applaudia das 
fórmas civis e conciliadoras de que sempre 
revestia Os assunptos que houve de lrotar 
O mesmo snr, commendador com «o gabi- 
nete a que pertency; contribuindo quanto 
coube em sua alçada para a manutenção e 
enrobustecimento idas relações amigaveis 
subexistentes entre os dous governos. 
= E por ser verdade, e querer dar ao re-/ 
ferido, senhor um documento da conside- 
ração e da estima que sempre 'lhe hei pa- 
tenteado, lhe passei o presente em que ma 
“assigno. 

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1841. 
== Antonio Peregrino Maciel Monteiro. 

Pelo. attestado dos negociantes brazi-. 
Jeiro d'esta praça, se verá o alto conceito 
que gosava 9 funccionario. Olhai para es- 
ses nomes respeilaveis [e que infelizmente 
Já não existem], e vereis toda a sua res- 
peitabilidade ; são cem homens insuspei- 
4os, dos maiores proprielarios e abalisados, 
commerciantes, e pode-se asseverar que não 
Jinbam. traficado em. negros. * 

Os outros quatro são de ex-ministros 
“tão respeilaveis e conhecidos, que por certo 
“Os não passaram graciosamente, mas como 
Aributo ao, merito e reconhecida probidade 
do agente porluguez, 

Intrigantes, deixai sbrir o parlamento 

brazileiro, e então ouvireis qual é a ne- 
cessidade de armar O governo com medi- 
das proprias para fazer castigar o estran-| 
geiro audacioso e ingrat que recebendo, 
eficio e ganhando a sua vida no paiz, 
cura tão mblignamente desacreditar a 
“emigração que voluntariamente 'se encnmi- 
nha para o imperio, onde a maior se civili- 
“saie enriquece. 

Estas medidas de rigor contra algans 
“aventureiros serão de um effeito salutar, 
“como hoje lembra um brazileiro.=Outro 
brazileiro, 4 


"CONSULADO PORTUGUEZ 

Snr. redactor. —A illustrada redação do 
“aCorteio Mercantil», para ser coherente com 
O que escreveu eim 24 de novenbro de 1859 


*e Sousa, apadrinha hoje o sur. byrão de Mo- 
“eira. Não me adínira: osnr: Voscôncal- 
los, como dizia o «Correio Mercantil», ti- 
mta mateas rbônas, excessiva pollidez é 
finissima educação, e 9 snr. barão de Mo- 
reiro Lojibem sabe ser polido, dócil, deli- 
“cado sté tocar a amabilidade, qualidades 


estas que lanbem o fszem recomendável 
q 7 8 


resignemo-nos, que é o quento nos basta. 
Mas para que em Portugalse saiba que nem 
toda a imprensa brazileira pensa da mes- 
ma fórma que o «Mercantilp, vamos trans- 
crever osque nomesmo mez da novembro 
de 1859 dizia a Gazetilha do «Jornal do 
Commercio», relativamente: so consulado 
portugnez, sobre o malfadado acontecimen- 
to da estrada de ferro... 

« Neste mesmo: anno de 1859, ba tres 
mezes pouco mais ou menos, cinco portu- 
guezes, trabalhadores da 2.º secção da es- 
tra de ferro de D. Pedro II, aprssentaram- 
se a um negociante d'esta praça, e deram- 
lhe parte que um outro trabalhador da'mes- 
ma estrada, tambem subdito portuguez e 
sobrinho de pessoa conhecida do negocian- 
te, bavia sido barbaramente assassinado por 
um homem que se dizia aulhoridade poli- 
cial no logar. O negociante mandou pelo 
seu guarda-livros apresentar os cinco lra- 
balhadores ao snr. consul geral de Porta- 
gal, e no consulado procedeu s uma ri- 
gorosa inquirição, ficando alli todos os pa- 
peise dizendo-se aos deponentes se dariam 
todas as providencias. E os dias passaram- 
se... e as providencias não se deram... 
e emfim os papeis desappareceram |... 

« Custa a crêr mas é verdade. E a vi- 

clima, que era um subdito poriuguez, dei- 
xou amigos ou companheiros que foram ao 
consulado portuguez dar conla do facto, 
e abisoflreram uma inquirição minuciosa 
mas O tempo fez esquecer o horror do cri- 
me, as manchas apagaram-se e O consu- 
lado portuguez perdeu os papeis com que 
lhe compria exigir a punição do culpado! [., 
A viclima era um pobre trabalhador da es- 
trada de ferro de D. Pedro Il; seu grito 
de'morte pois, como tambem os brádos d- 
seus patronos e defensores obrigados. E 
verdade que houve um crime horrivel, e 
que o consulado porluguez procedeu a uma 
inquirição minuciosa ; mas que querem que 
se faça ?... Que queriam que se fizesse ?.., 
Os papeis desappareceram | Como admit- 
lir-se à tristissima desculpa de um desap- 
parecimento de tal importancia ?... 

« Nós comprebêndemos bem que n'es- 
ta, historia de sangue e de opprobrio a pa- 
gina mais triste e repugnante é talyez aquel- 
la que representa um consulado menos- 
prezando o direito mais sagrado dos subdi- 
tos do seu governo,e descendo sem o querer, 
sem o pensar, 40 baixo posto de patrocinador 
do algoz que linha arrancado a vida áquel- 
le que no consulado de sua nação devia 
achar defensores obrigados ; nós compre- 
hendemos tudo isto; mas vêmos tambem 
n'este desapparecimeuto de papeis, n'essa 
vergonhosa desculpa que rebaixou o. con 
sulado porluguez, o indicio da existencia 
de um réu mysterioso, que esconde a lo- 
das ps vistas factos escandalosos lp E 

Publicando, snr. redactor, novamente 
estas linhas em seu conceituado jornal, | 
muito obrigará a um = Portuguez. 


CONSULADO PORTUGUEZ 

A publicação assignada no «Jornal do 
Commercio» de hontem por Francisco Fer- 
nandes da Silva não podia ser lida e im- 
mediatamenteacreditada. Pareceu-nos mons-| 
truosa de mais para ser verdadeira. O co- 
ração torturado de um pai podia desvai- 
rar-se com as lagrimas de seus filhos. Mui- 
tos vezes a dôr e o sentimento Po peRo À 
razão a o pensamento. Mas aquella histo- 
ria! guião Pop cio GP GNR 

“Informamo-nos pois. Recorremos áque]-| 
a este respeito. Felizmente encontramos ho- 
mens independentes, negociantes que di- 
zem o que sabem, embora a nj ração. da | 
verdade desagrade a alguem, quem quer 
que fôr. Ainda bem, E afoadme 

S. exe? o snr. consul lerá essas duas 
cartas. Uma d'ellas é de um negociante bra- 
zileiro. O seu nome é facil lêl-o no es- 
eriptorio d'este jornal. E! bôs oceasião de 
chamar-lhe «aspirante ao consulado». A ou- 
tra estánssignada. E” tambem ocessião de 
averiguar se o signatário fugiria sem pas 
saporte de algum lugar. | 

Eis as duas cartas : 

« Amigo e snr. Vicente José Ramos. — 
Rio de Janeiro, 19 de abril. — Chegando 
ao meu conhecimento que duranto o lem- 
po em que vmc.º esteve em seu estabele- 


duas embarcações com colonos que foram 

contructados para as visinhangas de Tauba- 

te, e cujos serviços foram successivamente 
, À 3 q 


les que pudéssem dizer-nos alguma cousa | 


cimento de Carsguatatuba, ahi chegaram | 


dacção do «Correio Mercantil», por isso transferidos de uns para outros individuos e do seu tratamento 


durante uns poucos -do annos; peço o fa= 
vor devdeclarar-me o quo souberva, este 
respeito, '8 do tralamento dos mesmos co- 
lonos, aulhonisando-me a fazer uso da sus 
resposta Do yme.º amigo e muito obri- 
gado. » 

Resposta. — Ill.mº nr. — Em resposta 
ao seu favor datado de hoje, vou respon- 
der o que sei. 

« E” verdade que ha quatro ou cinco 
annos desembarcaram no porto de Cara- 
guatatuba um numero maior de cem colo- 
nos portuguezes, engajados pelo sor. Fran- 
cisco Alves Monteiro, de Taubaté, a quem 
prestei desembarque gratuíto de' parte dos 
mesmos. 

« Tambem é certo que. parte d'esses co- 
lonos foram pelo mesmo snr. Monteiro ce- 
didos, vendidos ou: traspassados (03 con- 
tractos), a: varios outros fszendeiros, De 
uma partida d'estes colonos sei eu que fo- 
ram cedidos ao snr Francisco Xavier de 
Almeida: pelo snr. Alves Monteiro ; estes 
mesmos colonos fyram tambem cedidos pelo 
snr, Francisco Xavier de Almeida ao snr. 
commendador, Manoel José Vieira de Ma- 
cedo, que a seu turno os cedeu ao falla- 
vido Francisco de Paula Leite, da cidade 
de Parahybona, provincia de S. Paulo, onde 
supponho ainda se acham, sem lerem.po 
«lido resgatar-se alé hoje, apesar de tantos 
annos decorridos. 

« Quanto 4 pergunta sobre o tratamen- 
to dos colonos, vejo-ma embaraçado a sa- 
Lisfszel-o, porque ignora 'se se refere nni- 
camente so pyssadio dos mesmos colonos, 
ou tambem quanto á observancia dos con- 
tractos. 

«Enfim o quesei a respeito é que uma 
grande parte desses colonos queixavam-se 
do passadio, isto é, da comida é tracta- 
mento, mas talvez sem razão quanto a com- 
modidades, mas não quanto ao resto. As 
queixas, pela maior parte, ersm da nalu- 
reza, dos contractos, com multas onerosas, 
e pelo excessivo preço dos mantimentos, 
roupas e mais misteres que lhéseram for- 
necidos pelos contractaderes, Se o meu 
amigo quizer saber d'estas cousas mais mi- 
nuciosamente, tenha: o trabalho de. com- 
pulsar «a collecção do «Correio Paulistano» 
de 1859 encontrará uma correspondencia 
sobre este mesmo negocio de colonos em 
questão, cuja correspondencia é verda- 
deira, 7 

«Póe fazer uso da minha resposta, 
se lhe fôr necessario. / 

«Rio de Janeiro, 19 de abril de 1861. 
= De v. s.º amigo e obrigado. = Vicente 
José Ramos. » 

«Jo snr, — Rio, de Janeiro, 19 de 
abril de 1861. — Sabendo que v. s.º se 
achava estabelecido em Ubatuba, quando 
grande porção de colonos veio cuntractada 
para o snr. Francisco Alves Monteiro, de 
Taubaté, e sendo-me, para fins honestos , 
necessario obter informações do que é feito 
de todos ou parte d'essesmesmos colonos, 
pedia a y. s.º o favor de responder ás se- 
guintes perguntas, authorissndo-me a fa- 
zer uso d'essa resposta : 

«1.º Se esses colonos ou parte d'elles 
foram cedidos a segundo ou mais contra- 
ctadores e por que preço. 

«2.º A ser verdade, que tempo terá 
decorrido desde o primeiro contracto até ao 
ultimo, 

«3.º Se é exacto que os contraços re- 
zam Onerosas multas para qualquer falta 
dos mesmos colonos, é se o Irsclamento 
era bom, e se os colonos compravam ao 
contractador o que comiam. 

« Respondendo a estas tres perguntas, 
muito obrigará v. s? a quem é do v. 5.º 
venerador e criado. » 

a UM snr, — Salisfazendo no pedido 
que v. s.” me faz acima, cumpre-me res- 
ponder-lhe que com effeito vi desembar- 
car esses colonos, e foi voz poblica que per- 
tenciam ao sor. Francisco Alves Monteiro, 
residente em Taubalé, e me constou que 
alguns d'esses colonos foram cedidos em 
Ubatuba à ontras pessoas n'essa mesma oc- 
essião, ignorando o preço por que foi effe- 
etuada a transferencia; sendo um d'esses 
colonos um moço que tempos depois me 
dizem ficárs desempregado, padecendo de 
suas faculdades intellectuass, o que tam- 
bem me pareceu em algumas vezes que o vi. 

« Quánto no tempo do desembarque, não 
posso precisar a dala; porém sei que foi 
em 1855 ou 1856 

« A respeito das condições do contracto 


a] 


só posso dizer a 
s.º que é voz publica os grandes soffrimen- 
tos-d'esses colonos, poisalguns que desce- 
ram & Ubatuba queixaram-se amargamente 
que sofíriam muitos maus tralos, & que os 
tinham enganado; compungindo quem os 
ouvia com as mais lristes descripções. 

« Tambem tempo depois, achando-me 
na cidade do Parahybuns, vi n'uma fazen- 
da alguns colonos que me disseram tinham 
sido; transferidos: pelo, dito Monteiro. A 

« E quanto lem a communicar a v. s. 
quem é de v. s.? attento venerador e creado.» 


CONSULADO PONTUGUEZ. 

Os bomens assalariados pelo consul ga- 
ral de Portugal teem a consciencia da cau- 
sa quo defendem. 

Esbravejam, mas não coinmovem. As 
rasões saem-lhes frias como o metal, que 
lhos serve de paga. O beroa escorregá-lhes 
das mãos todas as vezes que o querem mus 
trar ão povo bem ajto e bem limpo. 

E' que a arte só por si é nada. Enfeita 
a verdade, mas não a cria. O galvanismo 
empresta momentaneamente o calor e vida 
no cadaver, que depois: vai cabir no chão, 
birto e inteiriçado. E” o que lhes acontece 

Fatigados um dia de sua defeza impo- 
tente, hão-de desenganar-se, porque não 
ha veia, por mais espontanea, que se não 
estanque, se a obrigam a produzir só fuli- 
lidades. 

A consciencia ha-de dizer-lhes isto. 

Quando se pedem provas que justifiquem 
alguns aclos ds equivoca é ambigua defi- 
nição, divaga-se, ou calumnia-se; quan- 
do sé pede a verdade, sophisma-se.. . 

De que lado, pois, está a morslidade ? 

O facto narrado bontem no «Jornal do 
Commercio» ha-de ser explicado. Sabemol-o 
já. A dôr do bomem hi-de ser ridiculari- 
sada; há-de vir o insulto, se não o escar- 
neo, suavisar as grandes dôres de vm pai- 
que vé todos os seus filhos mudarem de 
senhor e de dono como as arvores mudam 
de folhas... 

Os defensores do consul são consequen- 
tese ellêés hão-de dizer isto. Abafam a cons- 
ciencia, o coração, a alia e são capazes 
de vir ás gargalhadas respooder à desgraça. 

O abandono id'essa pobre familia ven- 
dida sem saber a quem, revendida a novos 
senhores, entrege por tantos ânnos a um 
trabalho improbo, que lhe póde dar em 
resultado a enfermidade ou a desespera- 
ção, deve calar no animo dos que sabem 
sentir. 

A condieção dos antigos servos da gle- 
ba não era mais penosa; a dos escravos 
do Brazil não é mais dura. 

Para nós ha neste passar e repassar de 
mão para mão selvageria e deshumanidade 

Como o troquilha das feiras inculca e 
venda uma ponta de animaes, assim em um 
paiz livre, constitucional e civilisado se ber- 
ganha um lote de homens | 

Abusa-se da bôa fé, da creduliade dos 
inexperientes, e por um contrato leonino, 
com todas as forças de escriptura, rouba- 
s8/8 liberdade aqhelles que, tendo cumpri- 
do os seus compromissos e muilas vezes 


so pasmo quando vimos com toda a clare 

za, por documentos irrefragaveis, que esse 
pai desnaturado foi quem contrsctou Os 
serviços de seus filhos menores por escri- 
criptura publica com João da Palma Pereira | 
O cousul-geral de Portugal fez o que 
lhe cumpria até onde chegava a sua alça- 
da. D'abi por diante o barão de Moreira 
nunca mais viu esse homem falso e indigno, 
a quem alguem que se diz por certo fidal- 
go porluguez, sem pai, natural de S. Mar- 
linho de Mouros den alguns vintens para 
com tão grande falsidade aggredir om ho- 
mem que nunca lhe fez mal algum. ERA 

Quem quizer vêr o que existe sobre tão 
revoltante procedimento vá so consulado; 
que ahi verá patentes todos estes docu- 
mentos que bem provam o quanto n'isto 
se interessou esse digno funcciorário, que 
t força de todas as calumúias sabe Lrium- 
phante é exaltado na estima: e na opinião 
de todos os homens dignos desta capital. 

Quem não quizer ir no consulado pro- 
sure saber do andamento que teve lão in- 
solito assumpto na secretaria da legação 
de Portugal e nas do paiz. 

Se ao sor. barão fôr dado o consenti- 
mento de publicar documentos olficiaes &- 
cará, tanto n'isto, como mesmo no grande 
assumpto da emigração, por um grande pa- 
trióta, confundindo assim, como sempre o 
tem feito, seus inimigos gratuitos. = O Jus- 
ticeiro, 


José Antonio Gonçalves Barbosa novamen- 
te desmascaraio. 

Ainda que um amigo do snr. barão de 
Moreira pede a outros para não animar a 
polemica com esse homem reconhecidamen- 
te desacreditado, comtudo é indispensavel 
dizer mais duas palavras. 

No «Jornal» de 15 lê-se uma declara- 
ção dos dous meninos Silva s Azevedo, di- 
zendo que viram pagar as passagens, elc., 
que não foram contractados e que se acha- 
vam na maior penuria, doentes, sem poder 
ver de noitee a final assignaram os seus 
nomes — Manoel José da Silva e Manoel 
João de Abreu Azevedo — com a seguinte 
authenticação d novo tabellião portuguez, 
como se segue : 

« Está conforme o original. Rio de Ja- 
neiro, 14 de abril do 1861. José Antu- 
nio Gonçalves Barbosa. » 

Quer o publico saber o que acontece? 

Affrctando um negocio d'esta natureza 
a honra de um homem respeitavel do paiz, 
osnr. chefe de polícia, em virtude da de- 
claração datada de 14, intima Barbosa para 
apresentar Os esqueletos para um exame dos 
facultativos e para reconhecerem “a sua 
assignatura no contraclo original que pos 
sue o barão dê Nova Friburgo, convindo 
à moral publica que se não façam pabli- 
csções pela imprensa com tão grande fal- 
sidade. O que ha-de dizer o snr. Barbosa 
ao digno chefe de policia ? Que os rapazes 
não estão em sua casa e que foram ganhar 
a sua vida para Petropolis! | E diz o snr. 
Barbosa que so não assusta | ; 

Se não apresentar os rapazes por quem 
fallou como quiz no dia 15, é natural que 


locupletado os seus patronos, teem adqui- 
rido bem caro o direito de usufruirem p 
resultado de seu trabalho | 

Que dirão hoje ou escreverão âmanhã 
os homens que defendem a tanto por linha? 

A revelação de lão tristes acontecimen 
tos ha-de achar echo nos corações beim for- 
mados, nas almas que soffrem quando a 
humanidade desvalida sofre, - + 

Póde o consul geral de Portugal orda- 
nar o que quizer nos seus cyrinéus, mas 
podendo, occulte-lhes — que é um pai que 
chora pelo capliveiro de seus filhos, — por- 
que póde ser que entre elles haja algum 
que saiba ser pai, 

Estaremos na estacada == F. P. 


Mais uma accusação calumniosa ao consu- 

lado portugues, ow ao snr. bardo 

de Moreira 

As columnas do «Jornal do Commercio» 
trouxeram mais uma Lorpe e maligna dia- 
tribe contra o chefe do consulado portuguez. 

Apparece hoje vm pobre homem, por 
nome Francisco Fernandes da Silva, que se 
diz morar na rua da Quitanda n,º 65, e 
nos termos mais ivirulentos quer atassalhar 
a honra de um funecionario digno, que 
cumpre exactamente a suas obrigações. 

O dever da amisade. nos lavou hoja ao 
consulado indagar de um facto que nos pa- 
receu muito escandaloso. E qual foi o nos- 
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vá dormir no xadrez da policia, o que não 
é a primeiro vez, Não se pôde dar um des- 
façamento igual. Os esqueletos já não exis- 
tem na tôrte, foram para Petropolis. 
Admiradores do Barbosa, continuai a 
subscripção para alimentar 4 polemica, para 
que o público cada vez conheça mais, os 
intrigantes, e aquelles que recebem dinhei- 
ro para pagar passagans, 9 0 mrttem na fl- 
gibeira | «O Justiceiro.» 
(Gontinãa) 


PARTE OFFICIAL. 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL BO Diario DE 
Liszoa N.º 234 DR 15 DE ouTUBRO. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Varios despachos que tiveram Ingar por de- 
cretos dos mezes d'agosto e setembro, 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Portaria determinando que fiquem isentos do 
serviço da armada ou sujeitos ay mesmo ser- 
viço varios individuos: recenseados no 2º dis- 
lriclo do deparlamento maritimu do centro; u 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 
Continuação dos doeumentos relativos às ne- 
cusações feitas ao consul; geral de: Portugal no 
Kio de Janeiro, o barão de Moreira, i 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO. E 
INDUSTRIA, « do 
Decreto: declarando. de utilidade publica e 
urgente a expropriação de parte d'uma proprie- 


da 
cui 


dos pu- 


oi 
corrente, hão 


* = Conta da receil 
arra d/Aveiro, no 
mico de 1860-1861. 


== 
- - INTERIOR, 
Lisboa, 45 de outubro. 
(Corresp- particular do «Commercio do Portos ) 
Debaixo de epigraphe— flagrante injus. 
fiçasdo snr.. ministro-do. remo eta: 
vêr em um dus jurnses dessa cidade uma 
apreciação menos justa d'um freio que nós 
com muita'saltisfsção annunciámos em uma 
das nossas correspondencias. Fallamos da 
commenda com que Sus Magestado El-Rei 
foi servido agraciar o shr, Antonio: Pinto 
de Carvalho, de Oliveira d'Azemeis, pelo 
humanitário: serviço prestado” por; este ca- 
valhsiro á sua terra, fundando nella um 
asylo de infancia desvalida. y 
Para a graça feita ao snr. Pinto d [é 
valho nem influiu política, nem: osni Jo 
da Costa Souza Pinto Basto necessita 
sor, Pinto de Carvalho para fins el 


a e despeza das obras d 
4.º trimestre do anno econ 


Y 


te 
Ca 


te 


to- 
E nr. Pinto 
de Carvalho tem muito prestimo: Os 
seus amigos é para os desvalidos, m 
nhum político, Não conhecemos nin 
que seja, mais estranho á politica. 


des- 


Quem tem estas buas qualidades. 
admira que lenha muitos amigos é qu 
tes lhe sejam reconhecidos em todas. 
casiões em que podem sêl-o,. 


ta podesse ter sido ou 
lidades pessoses do snr. Pinto d 
Ter dinheiro e fazer bom nso 
sempre póile ser objecto, 


ais did 
ficas, 
u snr. 


visinhs a- 
vam entres. e: aquelle, a: 
para as informuções que o 
Cosla teria a dar 4 u que effec atente d 
não podia influir ideia nem vista alguma po- 
ao 


litica. Era isso impossivel com relação 
snr, Pinto de G; Ei É ER 


E 


uestão 


cogi aai 
Por o 
pad 


hos é 


sua 


Ne 
à Nenhun “nov 
a n 


“despaci 


| — De repente — continuou o pobre moço 
“como voltando a si — aquella luz radiosa 
“entibiou-se, é aquelle formoso céu começou 
“polico e pouco a escurecer. Eu não sei por- 
“que foi aquillo[ Amava-a cuda vez mais, 
Laura; cada vez mais se me alligurava vêr 
em si um anjo... um anjo... creado por 
Deus para ser adorado por aquelle amor que 
eu sentia crescer, augmentar cada vez mais, 
cada vez mais longe do amor d'este mun- 
do... cada vez mais proximo do amor-do 
céu. Eentao... foientão. . . Eu não sei como 
“squilto foi. Quem asma como eu amava não 
“compreende aquilo... E' verdade: quando 
Lauca me fullava... era a mesma, era Lau: 
To, aminta Laura...Mas para me fallar, para 
me querer vêr, era preciso que eu rogasse de 
Juelhos, que pedisse, que ameaçasse.,. 


que falava por mim. Ob! que dias erude- 
lissimos aquelles!... Eu'não sei porque 
tudo aquillo se transformou !..'. Que dias, 
que horas de dôr.., de dêsespêro... de in- 
ferno dentro de mim | Sem o vêr, sem a vu- 
vir, porqueella fugia de me vêr e de me ou- 
viril... Mas aquelles diaseram ao menos 
compensados, de quando em quando, por 
uma hora de verdadeira felicidade. Emfim 
cbegou um dia, 6 a felicidade cerrou-se de 
todo e pára sempre. Lembra-se, Laura, lem- 
bra-se d'aquella noite em que me impôz 
um capricho nm impossivel como con- 
dição pará a tornaca vêr? E chorava... é 
verdade; senti-lhe cair as lagrimos. Íncom- 
e... de- 
satino... E chorava... e não quiz tornar a 
vér-me!... E depois sentia-a alegre muitas 
vezes, contente, ditosa, como se eu eslivêra 
Junto de si, tomo se o seu capricho não-li- 
éra lançado entre nós um impossivel |... 
Oh | que amor! que amor! Eu não sei por- 
que fui isto | 
” E Manoel soltou uma gargalhada de ver- 
dadeira ironia, é ficou por-um momento à 
olhar para Laura, sorrindo-se como louco. 
* — Epassaram quarenta dias— continuou 
finalmente — sem eu a vêr... até hoje! E 
agora ahi está Laura ahi está diante do 
min. Mas como ? A chorar., .triste.. .des- 


dêmos contintar s ser tão felizes como de 
antes? Já nos não amamos? Não sômos 
nós os mesmos? Aroldo: 

— Oh! piedade, Manoel: tenha piada- 
da de mim | exclamou com afilicção a po- 
bre menina, com as mãos postas, e fitan- 
do nºelle os olhos empanados pelas lagrimas. 

— Piedade |—exclamou elle, lançando- 
se-lhe arrkbatadamente aos pés — piedade, 
sim, piedade, mas para mim, que parati, 
anjo, só tenho amor que le dar. 

O rosto de Manoel exprimia allucina- 
ção tão violenta, que Laura teve mêdo. Des- 
prendeu as mãos de entre as d'elle, e bal- 
duciol em voz Irémula ; 

— Manoel, escute-me.. . por Deus | le- 
vante-se, e socegue, o 

, O pobre moço ergueu-se macbinalmente. 

— Este amor 6 impossivel entre nósf— 
disse Laura em voz sumidae a tremer. 

“Manoel estremeceu, e fitou-a como se 
a não percebêra. 

— Eu aino outro homem; — continuou 
Laura, balbuciando e como impellida, mau 
grado seu, por um podor superior — já o 
amava... antes de 0 conhecer a si. 

A estas palavras, Manoel soltou um gri- 
to medonho, e o rosto desfigurou-se-lhe 
terrivelmente. Tomou Laura pelos braços, 
ergueu-a n'um momento em pé, e depois, 
aproximando o rosto quasi a locar no d'el- 
la, bradoa em voz surda 8 por entre os 
dentes convulsivamente cerrados : 

— Então... esteamor foi escarneo | .. 

— Oh! não... não! —continuou Laura 
cheia de Lerror e deixando cabir a cabeça 
para traz. 

— Foi uma comedia 
tires, mulher infame !.. 

— Perdão !... perdão |... 

— Uma zombaria cynica... do senti- 
mento mais nobre... do curação... mu- 
lher vil, prostituta da alma |. 

E aqui Manoel soltou um grito dilace- 
rante, arrojou Laura com força para a ca- 
deira, e cobriu o rosto com as mãos. 

— Oh! não... não!— disse por im— 
não póde serl... Laura, tu mentes; não 
póde ser... não póde ser... . 


para te diver- 


Braçada f,.. Mas porque é isto? Não po- 


Depois arrojou-sa arrebatadamenta aos 


pés d'ella, e disse-lho em voz em que o 
desespéro, a afilicção e a súpplica se mis- 
turavem horrivelmente ; 

— Laura minha Laura adorada 
diz-me que mentiste... que me enganaste 
que nunca amaste outro homem... que me 
amas... 

— Laura de Abranches não póde dizer 
isso; se o dissesse, mentia | — soaram en- 
tão do lado da porta estas palayras em voz 
firme, mas ds entonação solemne e ma- 
gestosa, 

O moço sargento ergue-se de um sal- 
to, tomou com'a rapidez do relampago a 
espada que tinha lançado para cima de uma 
commoda, que estava ahi proxima, e, com 
ella em punho, correu desatinado para on- 
de linha suado a voz. De repente estacou 

Em frente d'elleestava Alvaro Martins. 
com 6 rosto contrabido pela dôr, mas agusr- 
dando-o sereno e sem se mover. 

Manoel mediu-o umas pogcas de vezes 
de alto a baixo; soltou então uma garga- 
Ibada de escarneo e de ironia terrivel, cur- 
reu à janella, arremessou por ella fóra a 
espada, depois foi encostar-se á commo- 
da, e d'ahi ficou a olhar a scena com as- 
pecto de escarueo é de gombsria disbolica. 

Alvaro caminhou direjto'a ally, e pa- 
rou-lhe defronto é fitando-o com aquelle 
olhar d'sguia, que paneirava até o fundo 
do coração dos mais audazes.. Has O moço 
sargento não se moveu, e continuou A 
olhal-o com o mesmo sorriso de escar- 
neo, é» gom O mesmo aspecto de zombaria, 

— Manoel, Lu enlouquecestel —disse en- 
tão severamente Alvaro Martins— Onde es- 
tao Taquelies nobres e altivos sentimentos 
com que Deusenriquecen a'tua grande alma? 

— Morreraml ——balbuciou ferozmente o 
moço. 

= É" preciso que resuscitem — repli- 
cou Alvaro, tomandu-o por um braço. 
Não me toques... não me toques! 
— balbúciou elle por entre os dentes cer- 
rados. 

Alvaro cravou espantado os olhos n'ello. 
= Manoel, —disse entio—não vês quem 
sou ? 
ração ? 


não me conheces, filho do meu co-|jan 


— Diz antes da tua maldição! —bradou 
ferozmente o mancebo, é tornou a reços- 
tar-se na mesma posição de escarneo e de 
ironia selyagem. 

Alvaro contemplou-o bm momento com 
o rosto contrahido pela verdadeira dôr que 
punge n'sima, depois balbuciou : 

— Manoel |... Manoel | Deus as- 
sim o quer! — agrescentou Irislemente, 

Dirigin-se então a Laura, que presen- 
ciava esta sceng paralysada e quasi estu- 
pida de terror. é E 

— Laura fez o seu dever; — disse-lhe 
elle — Deus a abençoará. 

Depois, voltando-se de repento para o 
moço, exclamou solemnemente; 

— Manoel, se vinda te restam vestigios 
dos teus nobres sentimentos de outros Lem- 
pos, altende-me, que appéllo para elles pela 
ultima vez. Laura disse a verdade; esle 
amor é impossivel. Entre tj e ella ha de 
per-meio um abysmo, que nem Deus nem 
os homens consentem que se ultrapasse, 

— Então quem sou eu ? —replicou elle 
com ironia. y : 

— Tu és filho de um crime — excla- 
mou Álvaro Martins sulemnemente e pon- 
do-se repentinamente de pé, —Nasceste no- 
bra, lão nobre como, ella, mas, para esta 
mulher Deus, não te consente mais que um 
sentimento. Ama-a como irmão, como 
pai, como protector: & para remires à 
iggominia do crime que le dey q sér, a 
para que Laura se não envergonhe de te 
ter conhecido, conquista um nome glorioso, 
faz-te lão famoso por grandes feitos como 
foram grandes e famosos: os antepassados 
d'aquella que a desgraça fez tua mãi. 

Laura cravou em Alvaro os olhos es- 
pantados ; Manoel soitou uma, gargalhada 
ferocissima de zombaria, e £ontinugu en- 


CO ee 


bnciou elle por entre 9s dentes cerrados, 
e correu arrebatadamente para Laura. 

Alvaro Martins alravessou-se de repente 
diante delle, 

— D. Manoel, « 
voz de, trovão, , id 

— Deixa-me: passar, Alvaro Martias! — 
replicou o moço em voz surda'e abafada — 
Prophetade mau agouro, éa historia de Ri- 
chesteminque'sa realisa. ) 

E dizendo, livrou -se de repente do cor- 
pode Alvaro, e apresentou-se junto defau= 
ra, que'o olhava gomy idiota ecqmo: fal- 
minada de terrgr: ” + 

- — Laura, =disse então — olhe bem para 
mim. Conhece-mo?... Que infamis, que 
ignominia a minha... Eu... ter amado 
abarrega d'um villão | .... 3 

Ao ouvir estas palavras, Laura soltou 
ut grito terrivel, e cabiu comu morta dian- 
te delle, E 

D. Manoel medig então ferozmente e 
com desprêso sargento. 

= Bom villão,— disse por fim — a dis, 
tancja entro nós é immensa, mas o yer- 
dadeiro fidalgo não mede distancias quando 
se vinga. Toma e defende-to. | 
Assim dizendo, atirou-lhe aos pés com a 
espada que (inha empunhada, o desem- 
bainhou rapidamente a sua, Manoel fez um 
movimento como: quem queria apanhal-a, 
mas conleve-se, sojtoy uma terrivel garga- 
lhada de, escarneo, e deixvn-se ficar encus- 
tado á commodaa olhar com aonbaria para 
elle. D. Manoel recuou fascinado por aquel: 
la gargalhada extraordinaria; e; AO recupe- 
rar-se d'aquelle abalo, achou, entre si e o 
sargento, álvaro Martins, com a espada em 
puobo, terrivel e feroz como em dia de com- 
bate, Inrgidas;as veias da cabeça, os labios 


que fazes? —bradou em 
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costado á commoda a olhar para elles e 
à menear escarnecedoramente q cabeça, 

Nisto a porta da sala abriu-se de par, 
em par e de subito, e D. Manoel de Len- 
castre, com as feições descompostas; os 
olhos a luzirem de colera, e na mão em- 
punhada a espada que Mangel lançãra pela 


contrahidos, os nlhos chammejantes, é 0 
rosto livido e esverdeado, 

= D. Manoel, — bradou em voz terpivel 
-— se dás mais um passo, assassino-le; Ma- 
noel da Costa, se Locas n'squella espada 
malo-te. 


Depois, como. tendo .a certeza. de ser 


ella fóra, appareceu no limiar d'ella 
— Emlim achei-os.,. a ambos! —pal 


beodecida,. embainhou a espada, deixou os 


dous em frente um do outro, tomou Laura 


nos braços, e pQz-s cigl-: pai 
asbraece pesa poa add 
Laura, principiou pouco e pouco a voltar 
a si, debatendo-se, porém, de espaço a espa- 
go em espasmos e convulsões nervosas, 
— Eis-aqui a vossa obra, —disse então — 
Alvaro para os days—i =nqui a vossa obra | 
E porquê? Lou 


teis do existen 


da 
ando para 0 Sar= 


k 


gento. 
ÃO ouvir e! 


5] ! 
stas 


lou=se 


noel — tn zombas de cen 
== duro -o pela ainhy 
Alvaro golemnemento. 


rei 


tz 

D. Manoel. contemplou-0 um mom = 
edepois disse com severidade: . | 
— O que dizes é já desi extra 


rio; mas agora, n'este momento, PE “SRA 
vra de uím rei o faria acreditavel. E quem: 
és tu, para quo emo creia, só, porque OU 
sas asseveral-o ?  eino MA 
Alvaro «soltou um) grito terrivel, (8 como 
se Ilha tivessem tocado com a pontajd 
punhal em chaga dolorosa, Depui 
o braço em torno do pescoço de 
disse em voz solemne;: ; ui 
— Eu sou D. Francisco da Cunha, 50! 
homem que fvi o ultimo conde do Sardoi 
arost 


ai) o 


atrtau 


“(Cont 
—e— , 


para pessoa-elgu 
já nós os annunçia 

Desadoramos, o, systema adoptado . pelo 
mblicação dos despaok 


governo para a publicação dos des 
Os despachos apenas feitos devem ser pj 
blicados, ou quando assim não seja, então 


semanalménte.. A publicação de despachos 


com dous mezes e meio de atrazo, só se vê 
na folh oi iel dorgoverno porluguez, 
Anda mi Boreal doi 
o governo mandou: proceder sobre 
- «Portughez» disse ter otcorrido 
* sessões da Associação Patriolica. 


que o 


o 
"uma das 


dimento do: governo a tal respeito: A«Po= 
litica! Liberal», accupando-se du assumpto, 
à disse nolé « k 


npê sob K 


sem! “Anhgo a que sllulimos do 
á «Porlugue: de hoje é o seguinte; 
“Somos francos, e não Lemos duvida em de- 
clarar, que pata Elia nos. Pao 
ue tem escreveu em relação so que dissemos 
EN LRRÃO (hi muimas' aibbscões. Da chamada 
aBsociação palriolica. 0 
que, houve alguma precipitação na 
P cão da portaria, e alé erro de data, porque 
a epucha de 1789 é gloriosa para a Rrança, a de 
1793 é que 6 digna” du horror dos homens livres 
e sensalos, 


cura is ele quam é a 


E! 


er perseguidos, e 
ES ontade. 
O. que temos a dizer a0 nosso collega da 
sAberal» a respeito da questão aújvila. E, 
ga vendo ug soube [szer-nos jus- 
Ea a questão como ella deve ser 
olhada, entendendo que: não éser denunciante 
relotaro que consta ter-se dilc n'uma fenniãy 
publica, convocada-pelos jornaes.. - 
unos a oceupar deste 
Pp Mn gos de dizer 


"Funecionando a Associação! Patriotica 
sem aúthorisação legal, pois que a não tem. 
não sabemos para que o governo, ao mes 
MU tempo que mandou proceder polo que 
E sse, consenia que a mesma Asso- 
ciação continue a funccionar é a ter ses- 
sões como! ainda teve sabbado, com pré- 
vios annuncios nos jornaes, d 

Que-a Associação Putriotica do Bêco do 
Rozendo é perente a lei uma associnção il 
licita; dil-o a secção 1,2 do capitulo 12º 
do Codigo Penal, o qual nãocadmitte asso. 
ciação de mais de vinte pessous-sem aulho- 
risação do governo. Que tal anlhorisação | | 
não existe, tambem, ninguem o sabe me- L 
lhor do” que o proprio :snr; ministro do |, 
reino, não só porque: foi, como particular, d 
um dos fundadores da mesma associação, |. 
como tambem porque, como ministro, Ihe | p, 
não tem querido conceder approvação aos 
aixando-a, Lodavia, e com 
da lei 


r 


niões se expendem, 0 ss q 
Estica EO a tolerancia — consi- 
derámos a associação como tm dos gran- 
des elementos de civilisação, vemos mesmo 
pás associações uma das mais ilnportantes 
gsrantias do 'systema, mas não poderiarhos 
ném ningueni poderá accusar de intole- 
ranto um governo que não aduwitta a exis- 
tentia d'ellas senão sobas condições com 
que a lei as permite, - 
“-A'«Ponilica Liberal» de hoje escreve um 
magnifico artigo contra à protecção das pau- 
tas! Aproveitando | facto da exposição do 
Porto, o sulhor do artigo mostra que as 
industrias, que mais protecção têem tido, 
são os que mais atrasadas se mostram, em 
quanto que os aperfeiçoamentos, só se nbr 
servam m'aquellas que venhum favor tem 
na leio E 
- O-author-cita o exemplo bem frisante 
da industria do sabão, industria que sem 
protecção alguma tem lido entre nós e em 
ponco tempo o mais admiravel desenvol- 


que ocegsionaria, mas 
g 6 limitar-lhe tempo, e 
1r agshondo com ella gradualmente. 
Bobo ljtulo — queixas justas — o «Jor- 
nal'do Gommercio» de hoje diz:o seguinte ; 
Temos: recebide diversas queixas de alguns 


cidadãos, que, tendo remeltido alguns objectos de 
importante valor para a exposição industrial do 
dt, o ab “aitda pão Os receberam, mas alé 


eguidaçad lhe dáv dos riscos que 
quencia da estação que 


nenhumas ! 
estão correndo em conhe 
se aproxima. 

Us Mirgujates industrisos, confiando como 
era natural nas promessas que lhe foram Ívitas, 
esperavam sem duvidaque o gorerno as cumpris- 
s rupulusemente, para oulra vez poder contar 
gom 4 Eua couperaçao nas fuluras exposições. 
= Jpfeligmente, porém, não sá não estgo ajndo 
eumpridus às oiferecimentos que se fizeraur, não 
86 ubrigam 08 exposit importantes despe- 
zus de) seguros e a sunuguas recejus, mas Slé W- 
nhuma resposta obleem ás reclamações que fu- 
gem, e os obrigam s andar de Herodes para Pilotos 
para conseguirem 0 regresso qu uitos mercado- 
Nasige subido valor. a i 

— “E querem depois que os industriaes se apres- 
sem a acceltsr 08 ullerecimentos que se lhes fa- 
Zem,e aconilar na exactidao do seu cumprimento. 
“> Contem com elles para a oulra yez, que serão 
servidos, d 


NOTICIARIO. 


Grande te 
6 meis da tarde 
vosda qua, 
até; perto das duas 
psnbada de chuva 
mesgunito 
te, apareço 

OTROS « 


começou uma forte tro- 


grossa. 


ODRAK 


nqueritoa que |. 


prensa inãostem louvado o proce-? 


mporal. — Hontem às 4 


Som alguns intervallos, durou 
da noite, sempre acoim+ 


S, isto é,.a0 principio da noi- 
U no horisonto, para o lado do 


u ande 
| Rraftão Viva e 
elindo=se no mar, 
em-chamihas em alguns pontos: Foi-se des- 
vanecendo poucos, pouco. 0) phenomeno 
era para admirar-se por.se dar muito de 
pois da hora do pôr do sol. | 
PAS AT horas da “noite houve um forte 
furacão “aconspanhádo de” granizo que cao- 
sou muitos estragos. Desde a Cantareira até 
Sobreicas levantou Lelhadis e levou os Vei- 
raes das casas. e 
Consta que em Espinho eshsou tal sus- 
to 0 furação, que a gente fngiwdas casas: 
Na dopia do Biça das, Panellas, ns Ri 
beira, a Agua que aflluin ao cano foi ton- 
ta que levantou as pedras e as' atirou para 
cima do tanques) 0001 
O enxurro fez em a 
ESCAVAÇÕES. Ê À 
Diz-se que em Gaia apparecen esta ma- 
nhã morta, na cama, ama mulher, e sup- 
[põe-se que morreu: de susto, ] 
O temporal, prejudicou tambem a li- 
nha telegraphica, entro a Bolsa e a Foz. 
Por causa das trovoadas já ha tres dias 
se acham, interrompidas as linhas telegra- 
phicas do sul» do norte, ,e ainda hoja o 
estão, asmpéilo o 
Miala-posta.— Hontem foram trans. 
feridos, da estação do Alto da Bandeira, 
para a nova estação das Carmelitas, “os 
carros e cavallos para as mudas. Hantem 
ainda a mala posta partiu da Bandeira, mas 
esta manhã a que vinha com os, passagei- 
poe e malas do sul, já entrou na cidade e 
01 D 


cia, 


Igumas ruas fundas 


ão os passageiros de 
0, OU vir de lá a pé 


37 
ntonio. — 
isericardia 


N 
ricordi 


le dia 


8 


Wa EU 
No enfermaria dacadeio existiam no dia 
9, 1 doentes — entraram desde 9 até 1] 
inclosivê 3 doentes = sahiraia 3 — fisom 
existindo 13 duentes. f ; 
Abertura da Universidade. — 
Na terça-feira teve lugar em Coimbra, na 
sala, dos enpéllos, a oração de Sapientia, 
que foi recitada pelo snr, de. José Pereira 
da Custa Cardoso, substituto extraordinario 
da focaldade:de mathematica, e hontem de 
viam começar os trabalhos escholares do 
anao lectivo de 18611 1862 com a aber- 
tura idas aulas das diferentes faculdades, 
Noticias vinicolas: — A colheita de 
vinhos é geralmente esto anno melhor do 
que a dos anteriores. Em França ha distri- 
atos onde, a producção é muito. abundante 
Nas provintias do sul da França as vinhas 
enxofradas apresentam mui bons resultados, 
poréio as não enxoftadas teem pouco fructo, 
Das essa que tem é bom. Nas províncias do 
norte de Hispanha, segundo diz a «Corres- 
pondencia», a producção é escassissima, po 
rém de bôs qualidade. 

Assassinato e sulcidio — Da villa 
é Escalhão, no concelho da Figueira de Cas- 


em ao «Mugeiçõ», jurdal de Trancoso, em 
sta de 4 do corrente, O seguinte . 

« Escrevo-te sob “a impressão da mais 
orrorosa das atrocidades de que acaba de 
ser Lheatro esja minha pacifica aldeia, 

O vasq é osrguinte : 

Por 9 horas da manha de hontem 3, o 
juizeleito d'esta freguezia procedeu ao ar- 
rombamento da porta da habitação de J. A. 
da M., emi virtude de rapresentação dos vi- 
sinhos, adinirados d'aquella hora, contra o 
costima, estar ainda fuchada, e ninguem de 
casa: ter sido visto, 

Eis o terrivel espectaculo que dentro se 
apresenta á vista dos circumstantes : 
Inclinado de briços sobre uma cama es- 
tava o cadaver hirto do dono da casa, com- 
pletamente vestido, abraçando outro cada- 
ver é em attitude de'o berjar na face | Es- 
Voutro era o da' propria mulher, vestido só- 
mente com a camisa, deitado naturalmente 
e coberto com a roupa da cama | Ao pé ha- 
via uma espingarda descarregada e uma na- 
valha de; barba tinta em sangue | 

O cadaver do marido linha na garganta 
um golpe unico, mas fundo! O da mulher, 
além de um golpe semelhante tambem, na 
garganta, linha varios ferimentos feitos por 
uma unica bala, que lhe jatravesson o cra- 
neo d'um lado a putro, e feriu ao mesmo 
tempo as duas mãos | 

A bala foi encontrada no cabello em- 
pasltado | : 
Ignora-se oomo teve lugar esse dupli- 
cado crime, mas ha todo o lugar de crêr 
que foi efíeito da muito pronunciada de- 
mencia do desgraçado! 

Só com a mulher, joven como elle e 
excellente rapariga, abastado é com espe- 
rança de vir a ser rico por morte dos paes 
de ambos, podia passar vida feliz e tran- 
quilla, seuma fatal monomania o não le- 
vasse a maltractar a todo o momento, sem 
razão e sem malivo, a pobreisnha consor- 
te, que era a bondade em pessoa, e tudo 
lhe sofíria sem queixume e com a mais 
santa resignação | 

Foi sem duvida n'um accesso de furio- 
sa loucura que ao deitar-se (alguem dá ra- 
zão de ter ouvido a explosão por volta de 
9 horas da noite, mas sem lhe prestar allen- 
ção por suppôr ter sido dao o lira: pelo 
guarida de alguma propriedade — supposi- 
ção facil por sen a habitação na extremi- 
dade do povo) apontou a espingarda á ca- 
beça da infeliz, que, vendo aquele movi- 
mentoçacudiu á parteameagada com asmãos, 
que assim foram feridss pela bala. 

Não a julgando ainda bem segura, deu, 
tão0 golpe com é navalha de barba, e em 
seguida, ou dominado pela loucura, ou por- 
que; entrando ei si á vista dg sangue, leve 
remorsus (e é o mais erivel em vista da 
posição em que foi, encontrado) ou! final- 
mente pela receia das consequencias da seu 
delict:, deu em sj o galpe é precjpitou=se 
subre o cadaver da mulher, com o quel 
quiz morrer abraçado. ; 

As portas e janellas estavam solidamen- 
te trancadas: não havia indício de arrom- 
bamento; não se-lhe conheciam inimigos, e 
era inolfensivo para tolos, excepto para sua 
mulber; n'um baby havia perto de 1504000 
réis em moda. 

Como. póde, 4 vista d'isto e dos prece- 
dentes, explicar-se senão por aquella fórma 
este tragico suacesso? 

Compunga o estado 


dos paes dos infe+ 


afoguvada que, reflos] 
parecia que este estava | 


Ep | 
«| de Ma 


lizes ertanto mais que Os opp 
plicado! pasar de perderem seus: filhos é de 
terem sido os jauthores do; casamento de, 
duas creanças incapazes de se regerem, & 
uma das quaes já denunciava decididas ten- 
dencias para:a Íovcara | ; 

— Aprendam' aqui aquelles que, na esco- 
lha dos chnsortes que procuram/a-sous fi- 
lhos, só aferem q seu merecimento .e qua- 
lidades pelo peso do ouro on pela exten- 
são de glebas que podem trazer em dote! 

Dias antes tinha:n alguns maticabos il'es- 
ta terra representado uma antiga (tagedia 
intitulada «Payet», cujo desfecho é o assas= 
sinato da mulher pelo marido e 0 suicidio 
d'este, 


matár e morrer impressionaria a escande- 
cente imaginação do infeliz e influiria para o 
seu altentado?.. ». 

Abundancia de sardin So- 
gundo diz o «Campeão das Provincins» , 


joroal d'Aveiro, na segunda-feira houve 
abundancia de sardinha na costa nova do 
Prado. 4 companha Tivoli tirou num lan- 
ço setecentos mil reis de sardinha, ea uma 
Outra, ao chegar á praia, arrebentou o sac- 
co da rede. Tal era a fartura d'este poixe 
Passageiros do Ebrazil. = O pr- 
lncho «Seixas 1,º» entrado no Tejo-noidia 
13 do corrente, procedente! do Rio de Jn- 
neiro, conduzio paca Lisboa, o seguinte pas- 
srgeiro , E 4 
José Jacintho Barbosa. º 
A barca «Novo Tentador», entrada no 
Tejo no dia 13 do corrente, procedente do 
Rio de Janeiro, tambem conduzia, para 
Lisboa, os seguintes passageiros : . 
José Alves de Souza, José Lopes, José 
Vieira, Antonio da Costa Guimarães, José 
Joaquim Rebello, Eillipe dos Santos, An- 
tonjo Caetano de.Lima, Relix Francisco, Ma- 
nos! Francisco Ferreira, Manoel Machado, 
José Marinho de Souza, Antonio Balihasar 


Fiada Cruz, José MarinsoCabedo, 
Dbdesd José Motaira ê Fe 
quim Luiz Soares, José da Souza, Barnar- 
do Pereira, José Maoiel Pires, Jnaquim,Gaos 
tano Leite, José de Oliveira Dias, Josó da 
Silva! Monquinho, José Francisco de Azó- 
vedo, Baltasar Miguel, José-dos «Santos 
Cavaco, João-Pintode Magalhães, João! José 
tomaris, “Mgnoel Ferreira de azevedo, Ma- 
noel Soares, José Francisco Fernandes, An- 
tonio da Rocha, Francisco Manorl Dias, José 
da Costa Bernardo, “Antonio Cabral de Mel- 
lo, Antonia de Oliveira, José Vieira de Sou- 
za, José Antonio de Oliveira, José Cardo-. 
zo de Mendunça, Antonio Barbosa, Joaquim 
Loureiro, Antonio José da Silva Ribeiro, 
Manoel Moreira Vinha, Francisco Matheus, 
Victoriano' Rodrigues, José Maria Bucalan- 
dro,Bernacila, Maria da'Silya. 

«Assim tambem nós.—A «Epocha», 
jornal ministerial de Madrid, transereven- 
do a notícia da «Opinião» em que se da: 
clara que em nenhum theatro, nem na pre- 
seca de S. M. o Senhor D. Pedro V, se 
cantor o hymno que a «Epovhas disse fôra 
cantado no Porto, por ocensião da visita de 
5. M. 4 Exposição Industrial, seresoenta ; 
«Apraz-nos reproduzir esta rectificação, 
eto., porque 'é preciso que Os nússos apra- 
claveis visinhos se persundam de que, se 
para elles 6 anthipatica a ideia da união 
Iberica, tambem entra nós não tem outros 


elo Rodrigo, districto da Guarda, escre-| partidarios além dos que as paixôssinhas 


de partido possam reunir. 

«O que á Hespanha ea Portugal convém, 
é a fraquencin das relações, as garantias 
mutuas, as franquias comimercines, a) fa= 
cilidade da communicações Muyiaes é Ler- 
restres, finalmente tudo quanto tende a au- 
gmentar a riqueza e bem-estar dos dous 
povos. Podam ambos ser independentes , 
porém unidos pelos vincalos mais estreitos.» 
Riercado de titulos. — Do ums 
correspondencia dirigida de Turin, em 4 
flo corrente, a um jornal de Pariz lê-se o 
seguinte: 

«M. Bastogi promelteu 17, projectos de 
lei financeiros para equilibrar a receita com 
a despeza. 

Tres d'estes projectos, que acabam de 
ser distribuidos aos deputados, attestam 
que o ministro tem um espirito simulta- 
neamente inventivo é democratico, pois 
propõe a venda de todos os titulos de no- 
breza. 

A taxa para a concessão de titulos de 
nobreza é assim regulada: 


Para o titulo de principe... 50:000 francos 
» », de duque ... 40:000  » 
» » de marquez. 30:000 » 
o» » de conde... 20:000  » 
» % de visconde. 15:000 » 
» w de barão... 10;000 » 


Se o projecto vinga, muito desfavore- 
cido deve ser em Italia quem não liver um 
brazão |» 

Um romance bem pago. — Diz o 
«Jornal do Havre», que Victor Hugo ven- 
d»u á casa Paguerre, por 400:000 francos 
(72:0008000 réis) o manuseripto do seu ro- 
mhance «Us miseraveis». Este romance ap- 
parecerá diz o «Buletin de Parizy em fo- 
lhetios no- «Jornal dos Debalesy, antes de 
ser vendido na livraria. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid do 12, de Pariz de 
14, 'do Havre e Bruxellas de 9. 

As entrevistos “de diversos soberanos, 
com a da França, tem sido e continúa a 
ser 'hema para variadas conjecturas, a que 
o myslerio, em que (ca escondido. quanto 
se passa, nestas entrevistas, mais margem 
dá para se espraiarem. de 
Ha pouco fui o rei da Suecia que visi 
tou Napoleão LIT, na acampamento de Cha - 
lons, e ferveram logo-conjectnras de que 
se traballinva a ideia da unidade sesndina- 
va sub o sceptro do descendente de: Ber= 
nardotta. 7 

Segniu-se a visita do rei da Prussia a 
Compregne, é com quanto o pouco tempo 
que alh so demorou o rei Guilherme se 
passasse toda em festas e devgrtimentos, 
os jornaes franceges não, cossam de insinuar 
a-idein,de que a entrevista dos dous sobera- 
nos é de importante significação política, 

“Agora deve schar-so em Compitgne o 
rei de Hollanda, que para alli partiu no 
dia 12, e ônde deverá demorar-se alé 49, 
deyendo no regresso Ro qeu paiz passar 
pela Belgica e ter uma entrevista com o 
rei Leopoldo. 4 

Veremos o que os novelleiros paliticos 
dizem da entrevista entre o representante 
dn dynastia d'Qeange-Nassau, actual sobe- 


bem fôra «rei d'squello pais. 
A «Independencia belgan diz,que os factos 


Quem sabe su esta maneira conjugal de || 


tibeiro, Firmino Filipe da Costa, José Ma-|( 
vpel 
Joa.|| 


| 


rano da Hollanda, com o filho doque tam= | py 


próvam que neohuma grande questão-po= 
litica no inferesse! da França e da Prússia 


que só tem graúde significação politica, como 
mostra dei hôdsirelações: entre 05) dous pair 
zes, e do desejo de consolidar essas 
Iações; mas que antes como depois da/en= 
vista nenhuma mudança se deu na polilica 
quer da Fraúica quer dá Prússia. + 


ministro plenipotenciario da França, junto 
do rei d'ltalia, devia partir no dia 12 de 
Pariz para Turin. Acredita-se que esta par- 
Lida, alé agora demorada, será precursorá 
de alguma resolução importante, sobre a 
questão italiana. VT 
A" chegada do-rei da Prussia á França 


Vistula», apparecen tambem outro intitula- 
ilo:«O imperador Napoleão e'o rei Guilher- 
meb; querecommenda ao mousreba prus- 
siano o reconhecimento d'Italia, o apoio é 
união dos principados danubianos e a con 
veniencis: d'um tractado commercial entre 
a França e a Peússia. O. andor do folhe- 
to desenvolve estas tres questões, 

Diz que a Rrança sa estende dus Alpes 
ão Rheno e dos Pyrenéus ao mar, e-que 
a política franceza é como n esphinge, e 
que felizes são, os que, a adivinham com 
acerto. » ; Rs d 

Vai-se abusando tanto das brochuras, 
que a final cahirão no ridiculo. q 

O «Times» diz que o pampbleto é ma 
nova potencia que Luiz Napoleão teve a 
henra de erear, destinado a ir sem Gami- 
hho e n produzir todo, q efeito que, pustér, 
salvando-se sempre 0 meio, para depois 
se lhe negar todo o caracter official. 


g tmsaça Sa: 
SPACHOS TELEGRAPHICOS. 
ENNA 9, — Election -se, a dissolução 
O quunigipal ve À 
a Bacs. /M, Kop 
administrádor de Pés 
administrador d'Arad. | 
PESTH 9.4 maioria dos membros do 
governo transylvanio está decidida a não 
pohlipas a edito de convocação (da Dieta; 
ando-lhe as leis,o: direito de protestar cons 
tra todas as exigencias illegaes, e estando 
uma: Dieta, distincta: em, contradieção «com 
a união da Hungria proclamada em 1848, 
M. Mojlath renunciará para 0 futuros 


los -comita: 


trativos da Jogar-tunencia geról., - 
As molicias: dadas: pelo «Siéola», rala- 
livas ás conferências hungaras e ás resolo- 
tões adoptadas em Genova eram inventa- 
das, Não, estiveram. deputados em Genova. 
ROMA 10. — O duque de Gramont foi 
nomeado gran-cruz da ordem de Pio. Par- 
tiu hoje para França. 

Partiram, os embaixadores de Siam, 

Chegaram dous regimentos de infante- 
ria franceza e partiram outros dous. 

TURIN 10.=A «Opinioney responde á 
«Correspondencia de Espaiia», que disse que 
o governo hespánhol não estava decidido 
a entregar os archivos dos consules napo- 
litanos «ag governo ilaliano sem 0 consen- 
timento de Francisco IL, e diz que não pó- 
le acceitar essa explicação, que exoluiria 
a mediação da França. M. Thouvenel de- 
clarou com effeito a M. Mon, acrescenta n 
«Opinione» que se a Hespanha: não accei- 
tasse a proposta franceza, poderia; seguir- 
se d'shi uma interrupção: das relaçõos di- 
plomaticas entre a França ea Mespanha. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita da alfandega de 4a 15 de 
outubro. « 10281687 
Idem no dia 16, T:32t 


47 


110:1398337 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
esrusro, 16, 

BAHIA. — No palhabote Garretl, Butler Ne- 
phew & 6.º, meia pipa com vinho; L. J de 
Campos, 3 condeças cem palitos, 2 vol; com ro- 
luas e 100 canasiras com palitos; .S. L. Alves, 
150 caixões com balules, 7 barricas com nuzes 
e 6talhas com nozes 

PE4NAMBUCO —Na barca Sympalhia, J. F. 
Lopes: 2 barris com azeitonas, 1 caixão com 
imagens e castigses de madeira, 4 ditos com ce- 
bolas, 1 sseco com nozes, 1 barril com pre- 
suntos, salpicões, 1 dito com azeite e 4 vol di- 
vers - À. Pereira Diegas, 5 caixões com li- 
mões, 

DUBLIN E GLASGOW. —No vapor Water Wi- 
teh, OM»y & Gramp, 5 pipas com vinho; RH, 
Holsworth, 6 e meia pipas com vinho; S. Wisiler, 
3 caixões com dito engarrafado; A. J. P Soares, 
300 caixas com laranjas e 20 caixões-com ovos 
HULL. Na escuna Princess Hoyal, a. Miller 
& C.º, T caixas com figuras de barro. 
LIVERVOOL.— Nu vapor Pinisterre, G. Cover- 
ley, 100 bois. à - 
1 DEM.—No vapor Rrankfort, F. Chamiço, 'Pi- 
lho & Silva, 116 bois, 


MANIFESTOS, 


C. M. 1000 — Cardiff. — Galeota hol. Gretina, 
67 tons, cap Regendaril, a! RP. Chamiço, Filho 
& Silva, 127 ton.s À quintal e 27 arrateis de 
carris de ferro. 
CG. M. 1001 —Sunderland:— Galeota/ holl Eli- 
enbeth, 148 fon, cap. Melhers, so mesmo, 233 
chaldrões de carvão de pedra. 
GM, 1002 —-Hamburgo.— Escuna: hamb. Wi- 
Ibelm. 79 ton., cap, Fick, ao mesmo, 357 vol. 
de mércadotias “diversas e 100 pipas d'sguar- 
dente, 
C. M, 1003—Liverpool.—Vapor ing. Erankfort, 
413 ton, cap. Bonfeilow, a E. Ghamiço, Filho 
& Silva, 1077 vol. com diversas mercadorias , 
21 ton. larroba e 24) arraleisde ferro e 390 
ton; de carvão de pedra. 
CM. 1004—Lisboa —Vopor ing Minho, 953 
tons cap. Fil, a P. Chamico . Filho & silva, 
3985 vul. de diversas mercadorias. 
GM. 1005 — Tecra Nora. — Brigenlim ing 
Swan, cap; Pik,a H. R, Teagé & 0.º, 4000 quin- 
faco inglezes de bacalhau 
C. M. 1006 —lavre. —Patacho Iberia, 173 lon., 
cap. Graça, a 4, B de Castro & 6.º, 524 vo. de 
diversas mercadorias, 62 vol com objectos de 
machinas, 4 mós de ditos, uma porch de gesso 
das:de fogigo Wreia. 
a, — Vapor Lisboa, 315 tony, 
ente, 2166 yol. de mercadorias divergas 
| 1008 Riga. — Barca cyss. Majçone, 426 
tons cap. Sabroe, 3 Lopes Corrêa & 0.5, 19020 
aduellas e 87 paus de flandres. 

GM. 1009 — Selubal. — Hialo Primavera, 66 
lóm., meslro Ferreira, 55 moios de sal, 549 vol. 
de diversas mereadorias e uia porção de figos e 
cabos velhos, 

C. 4. 1010—Stockholmo.—Escuna suse, Leo- 
pold, 136 lon., cap. Zechow, a d. P. Vieira de 
Carvalho, 8243 barras e feixes de ferro, 850 taboas 
e paus de flandees, 20 barris com alcatrão é 150 
eaixós comiaço. 

Q.M. 1011 —Setubal.=Hiate Oliveira Brilhan- 
te, 72 metr. cub., mestre Pinto, 69896 litros de 
sal, 477 snccos com arroz e trapos, Sivol, diversos 
é Uma porção de csbes velhos, 


TERMOS DE CARGA. 
oviumo, 16 
STOCKHQLMO. — Brigue suec. Johnny. cap- 


ert. 184 
AMSTERDAM —Galeola holl. Margaretta An- 
tina, Tá tan., Cop. Jages, 


fôra debatida” na entrevista de Compirgne; 


Te-| Ehl 


Mr. Benedetti, enviado extraordinario e 


não appareceu só o fulhetosxO: Iheno; pro | 


toda a participação. nos negocios adminis-|. 


28590 | + 


[-— GARDIRE- — Gale, 
cap-Regmedoi Hp se + 


Grelino, 78 loniy 

o Z E] 

COMPLETA DESCARGA: 
f AG crus 


suec. Johnny, cap. 


' = 4 OUTUBRO, 
STOCKHOLMO. — Brigue 
ert. 
IDEM. Escuna sueé. 'Claro, cap. Marlenson. 
É SETUBAL. — Histe Oliveira Brilhante, mestre 
into. Hs 


BENEROS DESPÁGIIADOS PARA CONSUMO 


ourusro 16. 
- Assutár—8 caixas, 4feixos e 25saccos. 
Café sáCcos. É 


Qu —100 saccos. 

arinha de pau —9 saccos. 

Does —166 Kilogrammas, 

Algodão ém rama—47 ssccos. 

Madeira para marcenviros—168 taboas, 
Aguardente estrangeira 10 pipas 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
E otruBro, 16 


Despachado pára consumo : 
No Porto, 


Litros 

Vinho maduro *6140,06 
Dito verde ...... 5634,00 
Despachado paro exportação. ndo 
Vinhos Spa st dps en oc 24777,00 


PRAÇA DE LISBOA 14 DE OUTUBRO. 
Kendimento da alfandega grande de 

Lisboa de Ta 12 
Idem no dia 14, 


128:9318708 


q Cotações oficiaes.' 


Inscripções d'sssentamento juro , 
| Vago a o 1.º semes- — 


“Are de 48 a dB 
Coupons idem AT a 48 
Bertifici o Ma PK 
(au- 
rigido BD 
T F p és) 2 a 4 
Titulos de divida publica (das 
“res operações). q .12 a17 
PBS aged pr 


- Fundos estrangeiros, 
(Boletim, telegraphico) — 
+ em 14 de outubro— 3 por 
dos a 49,15 e 49,10=3 dito dif- 


“Bolsa de 
cento consolidal 
ferído a 42,85 

Bolsa de Paris, em 14 de outubro= 3 por 
cento francez a 67,804 1/, dito a 95,75, - 

Bolsa de Londres, em 14 de oulubro—Con- 
sólidados de 92 4), à 92 % 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, “17 DE OUTUBRO. 
às TI HORAS DA MANHA. 


Fiea fóra da barra : o 

Brigues Decisão e russ. Louise Charlote (já 
pilotado). “+ 

Uma bateira. 

Uma, rosca o 

D vento é 8. E. [brando] e o mar bom. 


—— mem 


PORTO, 16 DE OUTUBRO. 
Não entrou embarcação alguma, 
SAHIDAS. 

PORTIMÃO, — Escuna hull, Wilhelm 3.º, cap. 
Pick, Instro 

LONDRES. — Brigue ing. Flora, cap. Potte- 
man, vinho e fructa, 

LIVENPOOL. — Vapor ing. Prankfort. cap. 
Bonfellew, vinho, gado e fructa. 

IDEM. — Vapor hesp. Finisterre cap. Albis- 
surre, vinho gado. 


* É: spee 
LISBOA, 13 DE OUTUBRO 

o ENTRADAS. 

PORTO, 17 horas.— Vapor Lisboa. 

CARDIFF, 14 dias =Escura ing. Alarm. 

STOLKHOLMO, 50 dias. — Patacho: suec. Hop- 


Be soja 
RIGA, 43 dias.— Escuna hol. Hermana 
TERRA NOVA, 18 dias.— Patácho ing. Echo. 
STOGKHOLMO, 51 dias. —Brigue suec Felix. 
— DEMEKARA, 50 dias. — Palscho Novo Con- 
ceição, 

S. THOME", 60 dias —Escuna Mondego, 

RIO DE JANEIRO, 75 dias. — Patacho Seixas1 º 

IDEM, 43 dias:—Barea Nova Tentador. 

DEMERS Ra, 56 dias. —Patacho Cruz 1.º 

SARIDAS. 

— Vapor de guerra Mindelo, 

POR O, Brigue Amalia 1.º 

IDEM —Barca Piguvirense 

SFUCKHULMO.— Barco sueo. Esther. 

HAVRE. —valacho Alice. 

CADIZ ETC, — Vapor paq. ing. Amazon. 


IDEM; 14: 
ENTRADAS. 


SOUTHAWPTON, 4 dias e 16 horas. — Vapor 
paq ing Magdalena. 


k SAHIDAS 
VIGO E S. NAZALKE — Vapor paq fr. Ville 


de Lisbonne, 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 


ENTRADAS. 
8 de out.“ Em Gravesend, o Gebruders Smidt, de 
Faro. 
6 » - Em Hamburgo, o Fayalense, de Lis- 
bos. 


>» Em Liverpool, o Loyal, de Lagos. 
34 de set.º Em Drontheim, o Hermano, de Setu- 
é bal. 


SAHIDAS. 
7 de oul.º De Cork, o Novo Felix, para Lisho a. 


LONDRES, 9 d'outnbro.— Casregam para Por- 
lugal: Inlrepido, Jes Vixen, News Boy, e 
Jacoba Johanna, para ;xapor Iberia, para 0 
Porto; 
SS 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 
Ubras -elementares 


Approvadas pela direcção geral de ins- 
trucção publica, para uso do 1.º anno do 
curso dos lyceus, segundo o novo regu- 
lamento, coordenado por 

Antonia Francisco Moreira de Sd, 
«Noxa compendio da Historia de 
Portugal», 6.2 edição....., veeca 100 réis. 
«Compendio da Historia Elemen- 

HAM aeee noso - 80 
«Compendio, de Geographia, Ele- 
mentard..... àP-pemesm 

Vende-se no Porto, 
Moré, Cruz Coutinho, Jacintho Pinto, e O] 
veira, rua de Santo Antonio n.º 49 — e 
em Lisboa, nas lInjas do costume. 

Estas obrasve as mais do mesmo au- 
thor estão 4 venia nas mesmas lojas. 

Os snrs. professores “e directores de 
collegios que quizerem porção, faz-se aba 
timento, (2751) 


» 


ALLECEU hoptemó uma: filha menor de 

José Paulino de Sá Carneiro; este de- 
solado pai pede e espera a honra da pre- 
sença dos seus amigos, so acto funebre, 
que ha-de ter lugar ámanhã, 18, em Sánto 
Ildefonso, ao toque da Ave-Maria.' 


Arrematação 
Nº dia 23 do corrente pelas 10 ho- 
Ê res da manhã, na praça publica 
“2458 na rua dó Almada só tem de proce- 
der d arrematação d'uma propriedade de ca- 
sas com seu quintal, arvores de fructo, com 
agia, e tres chãos para 'a frente darma de 
Liceiras, aonde 'se póde edificar mais pro- 
priedades, cuja casa éda fabrica de vellas 
de cebo que foi da fallecida Maria Ignacia 
Ferreira, à cuja arrematação se procede a 
requerimento de seu filho Thomaz Narciso 
Ferreira e mnlber. Os fitulos acham-se em 
poder do procurador Manoel Ferreira Pi- 
nheiro da Costa, rua do "Almada n.º 528. 


cj 
FALLENCIA DE CUSTÓDIO JOSE GONGAL.: 
NES PARADA -— 

ELA meia bora da tande do dia 30 do 

corrente, no Tribunal do Com ? 

ba-deproceder 4 arrematação judiciar 

Uma propriedade sita na rua Direita de 

Villa Nova dé Gaya nº 24 a 25, que se com- 


em — 1:5008000 réis. ds 
Uma morada de casas de 2 andares e 
loja sita na rua de Baixo da mesma Villa 
com os n.º 421 a 123, avalunda livre de 
pensão annual de 28000 réis e dominio da 
quarentena em — 4298269 réis. e 
minndas as louvações nos 


Podem ser exam ] 

autos de fallencia-de: que é eserivãovo do 
5 É 

é 


Tribunal — Lessa. (o mos 2 


FALLENCIA DE 


p' 


LUIZ ANTÓNIO DA SILVA 


sitono lugar do Onteiro ou Vaguim do Mon- 
te, freguezia de Rio Tinto, concelho de 
Gondomar, que se compõe de casas lerreas, 
corte de gado, celeiro, corca e quintal com 
arvores” de fructa, ramada e poça, avalua- 
| das como alludial em 1608000 réis. 


tos “de fallencia de que é escrivao do Tri- 
bunal— Lessa. 

O sollicitador — C. F. P, Felgueiras. 

(2962) 

FALLENCIA DE MACHADO & FONSECA 


PELAS 12 horas do dia6 de novembro, 
no Tribunal do Commercio, se ha-de 
proceder á arrematação judicial de : 

Uma propriedaúe sita nos limites da 
Granja de. Barrô, concelho de Resende, de- 
nominada a Leira, a partir com o rio Douro 
e com a estrada pública, avaluada' como 
alludial em 588000" réis.. ao isgr 

Póde ser exanvinada à louvação nosau- 
tos de fallencia de que é esonivão do Tri- 
bunal — Pacheco. k E 

O sollicitador — G, F. P. Felgueiras. 

í - (2963) 

FALLENCIA DE -COSTODIO JOSÉ GONÇAL- 

VES PARADA, É 

PELAS 12 horas do «dia 2:de novembro, . 

no Tribunal do Commercio, se ha-de 
proceder á arrematação judicial de : 

Uma morada de casas sita no lugar do 
Castanbeiro á Fervença de Villa Nova de 
Gaya, com 0s n.º 283, que se compõe de lo- 
ja e um andar, avaluadas em 4008000 réis. 
Uim argiazem de 2 cumes, sito na tra- 
vessa da Mesquita da dita Villa, com o n.º 
15 avaluado em 1:5008000' réis. 


Duas moradas de casas terreas com quin- 
tal, silas na rua do Padrão, estrada nova 


| de Lisboa, n.º8 77 e 78, avaluadas livre da 


penção annual de 18600 réi 
quarentena em 1568098 réis. 
Podem ser examinadas as lonvações nos 
autos de fallencia do que é escrivão o do 
Tribunal—Lessa, 
O soilicitador— G. F. P. Felgueiras. 

(2964) 


ICTORINO Ferraz, da cidade do Pona- 
(fiel, tendo sido accionado por José An- 
tonio Nogueira e mulher, para Ihes largar 
parte das terras que o annanciante com- 
prou e pagou aos herdeiros de José Nox 
gueira, em Cavalum, venceu na 1.º insian= 
cia, «declarando-se por sentença bôa a com- 
pra. E como hoje a viuva Maria Thereza 
appellasse, e agora pretenda vender na mão, 
os bens que possue, previnem-se os com- 
pradores para que fiquem sabendo .que do 
producto desses bens, Lem do sshir aim- 
porlancia das custas em que justamente foi 
condemnada, o das mais à que der causo. 


(2965) 
0 Presidente do gremio dos capitões ma- 
ritimos residentes n'este concelho do 
Porto faz sciente aos mesmos, para os ef- 
feitos da lei, que a nota da repartição da 
decima industrial feita pelo respectivo gre- 
mio segundo o estabelecido np artigo 19 
e $$ da carta de lei de 30 de julho ul- 
timo, estará patente para os interessados 
examinarem as respectivas tollectas, sté & 
dias depois da publicação d'este, na porta 
que dá entrada pára o corpo da guaria do 
ex-lrem do Onro, 
Porto, 46 de outubro de 1861, 
Antonio Jacintho da Cunha. 


(2966; 
(L96&) “SBIVÔIAE OBIBp Os 
apuo "9 qu sosuimo(| “g ua JeGa1) 
-=Ua O ap os-eã01 * sepndjay seúposo se 


seuade “opedei ojjad o mos SER 


'oourIqg Opoj odpda1 ap 

oqUisopd tan asseyoe WIN 
Amourous Pere Et Fils 
de Paris 


EM no Porto o seu escriptorio na rua 
do Almada n.º 151. (2807) 


elgudemio da 
y 


ANNUNCIOS. 


A. Leal, na rua de S. Chrispim n.º 
« 35, vende metal amarello, feltro, pi- 
te, estopa preta e de embira 6 rastilhos 


do 14 o 2a (2824) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºS 45 a 51 


ECEBEU bonitos chapéus para se- 
nhora, [2617] 


põe. de loja e 3 andares, e que foi edificada | 
ba poucos annos, avalusda como alludial | 
” 


| Ossollicilador— C, Fo P, Felgueiras, ) 
' tias, 2961) 


LAS 12 horas do dia 30 docorrente; no - 
Tribunal do Commercio, se ha-de pro- - 
ceder á arrematação judicial d'um predio - 


Póde ser examinada a louvação nos au=" 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 E 33 


CABA de receber as segnintes fazendas 
À vindas de Pariz e Inglaterra : — Olesdys 
feitos em Allemanha para. cobrir mezas de 
jantar, pianos e commodas com pinturas 
chinezas, e dourados, da melhor qualidade 
que se faz n'este genero; comizolas de Jais 
para homem e senhora, ditas de slgodão, 
cellonras de laia e de filanella para homem 
e senhora, luvas de cazemira e merino e de 
seda para senhora e homem, guarda-chuvas 
da cana inglezes para homem a 48000 e 
senhora a 28500, córtes de velludo para col- 
lete de córes proprias para inverno, co- 
turnos de laia e algodão, capas, casacos de 
pano e cazemira de cór s preta, vindos 
ultimamente de Pariz, chapéus para senhora 
proprios para a estação, chailos-mantas de 
cazemira para senhora e homem, copos de 
vidro, calices e garrafas de crystal, ban- 
dejas de charão de todos os tamanhos, gar- 
fos e facas de cabo de marfim e ditos pre- 
tos, grinaldas de flor de larangeira, pro- 
prias para noivas e finos enfeites modernos 
para lheatro. (2953; 


Pedras marmores à venda 
BI escriptorio de Gomes, Lima & G,º, 
em Cima do Muro n.º 155— vendem-se 
as ditas pedras por commodos preços, sen- 
do o seusortimento para mezas e lavatorios. 
y (2955 
ASPAR Dias da Costa, na rua do La- 
ranjal n.º 140, tem um carro que 
seguirá para Vizeu domingo 20 do cor- 
rente, (2952) 


M a rua de Bellomonte n.º 16 se la- 
vam luvas de pelica de Lodas-as 
côres com perfeição sem - cheiro al- 
gum : preço 80 réis o par. (2956) 
Pio juizo de direito da 3.º vara e carto- 
rio do escrivão Silva Guimarães, mora- 
dor na rua do Almada, correm editos de 30 
diasa requerimento de Antonio José Pereira 
de Sá, D. Maria de Jesus e D. Rita Maria de Sá, 
citando e chamando e requerendo toda e 
qualquer pessoa que tenha'a oppôr-se á jus- 
tificação e hahilitação que dsduziram como 
unicos'e universaes herdeiros, (a beneficio 
de inventario) de seu irmão Francisco Pe- 
reira de Sá, para que o venham deduzir no 
referido praso: sob pena de lançamento, de 
revelia, e dese deferir a pretenção dos jus- 
tificantes. 
Porto, 12 de outubro de:1861. 
[2949] 


FORTUNA 
— RÉIS 50:0008000 !! 


APARICIO SAMPAIO 
ERÁ á venda os bilhetes d'esta lo- 
teria no dia 18 do corrente, assim 
como meios ditos, quartos, oitavos, cau- 
telos — do dia 17 em diante. Rua das 
Flores n.º 218-. [2951] 


. TES de nusentar-se para o Rio de 
Janeiro a actual enfermeira do 
hospital da Ordem Terceira de Nossa 


AUTHORISADA PELO 
EM VIRTUDE DE REAL ORD 


SNR. D. MANOEL BALDASA 


Sumpayo & C.º=No Ponto, snrs. Casaes 


Numero de subscriplores em 30 de setemb: 
1.650:0008000. Titulos depositados no 


VINTE E SETE CONTOS 
DIRECÇÃO, GERAL EM MADRI 


1,º Subscripção com alienação do capital. 
2.º Subscripção sem perca do capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE 


IDADE DO SEGURADO A 


Em cabeça d'um menino de 1 dia até 1 anno 


» » lannoalé 5 » 
» » 5 10» 
» » 10 PWS0, » 
» -» 20 80 » 
» » 30 40» 
» » 4 50, > 
» » 50 Do» 


4.2 A Coixa Universal de Capitses é a 


bram mais de À p. e. 
2,º A Caixa Universal de Capitres-inver! 
los de 3 p.' 6. deferido, que produzem ma 


O inspector d'esta companhia.é. D. Ju: 
sagem n'esta cidade e está hospedado no 
135, onde dará todos os esclarecimentos 
ver-se. 

Durante'a sua' ausencia o representant 
morador no largo do Camarão n.º 23. 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES. 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


GOVERNO DE S. M. €. 


EM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


DELEGADO REGIO 


MO, DEPUTADO ÁS CORTES 


DIRECTOR GERAL 
SNR. JOSÉ LUIZ RETORTILLO 


CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Ex.Mo snrs, marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do Far- 
robo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Banquerros ex Lispoa, Quintella, 


& Filhos. 


ro de 1861, 4800 — Capital subscrito réis 
Banco de Hespanha : — 4.424:000 reales. 


Fiança para responder aos subscriptores pela da administração de seus interesses : 


E SBISCENTOS MIL RÉIS 
D— RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


3.º Formação de rendas e pensões vitalícias. 
4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capilses e dotes. 


UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


Aos 15 Aos 20 Aos 25 
5:7508000 8:0008009 17:5008 
3:0008600/6:5008000 15:0008 
2 8008000 6:0008000 14:0008 
27508000 5:7508000 15:5008, 
2:9008000 6:2008000 14:5008 


os5annos: Aos 10 
4508000. 1:6008000 
AROSONO 1:25N4000 
4008000. 1:2008000 
4008000 1:2008000 
4008000 


AVOg000 08000 -3:200$000 77:0008000 46.000 
4308000 0Og000 3:5008000 *7:5008000 19:0008, 
4408000 1:6008000  4:0008600 9:5008000 22:5008 


VANTAGENS QUE OFFERECER ESTA COMPANHIA SOBRF AS DEMAIS 


unica que só cobra 4»p. e, fixos, e é, por- 


tanto, a que leva ao subscriptor direitos mais''modicos que todas as outras, que co- 


te o importe das sas subseripções em titu= 
is quo 3 p. e. consolidado. 


3,º A Caixa Universal de Capities é a unica que permitte ao subscriptor retirar seu 
capital e interesses antes de chegar à  epocha fixada para asa liquidação. 


an Aguilar e Ortego, que se acha de pas- 
hotel da Europa, na Praça da Batalha n.º 
8 todas as pessoas que queiram inscre- 


e n'esta“ cidade é Eduardo Pereira Lessa, 
(2892) 


A SAUDE' PERFEITAMENTE CONSERVADA 


'STE alimento é o melhor para doentes 
no estomago, por mais fraco que elle 
energia muscular e nervosa, aôs mais. deb 


mento em casos de dyspepesia (indigeslão), 
rucções, amargos de-bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, disrrhea, 


PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 


AMBROSIANA SOYER 


: DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR: 
Perrier-d €.', 77 Regent Street, London 


Unicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente 
as propriedades da planta podem ser' desenvolvidas 


 creanças por ser o unico queinunca azeda 

seja, e restituir a facnldade da digestão e 
ilifados. E" geralmente applicado este ali- 
constipação, irregularidade funccional, obs- 


Senhora do Carmo, cujo lugar Lem ataques nervosos e biliosas, afecções do. figado e rins, flatulencia, distenção, palpita- 
1) q ção, palp) 
exercido ha annos, precisa-se d'uma| ção do coração, dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres 


pessoa agil que saiba lêr e escrever, 
para asubsliluir, podendo dirigir-se á 
secretaria do mesmo hospital. 

o ' (2944) 


* Ig RECISA-SE para Pará, no imperio do 
Brazil, de um bom official de impressor 
e oulro de encadernador: quem quizer 
e estiver nas circumstancias dirija-se a Viei- 

ra & Botelho, proximo á ponte pensil. 
“io, (2932) 
“ A LUGA-SE a casa n.º 301 a) 
305 no rua” do Almada, 
constando de tres andares, es- 


em, quasi todas as partes do. corpo, inflam 
mal de pelle, escorbuto, febre, escrophulas, 


asthma, desinquietação, insomnolencia, có 


cisão, horrivel estado de tristeza, ideias de 


a Ambrosiana Soyer, acho que é uma far 
de facil digestão, propria a promover um 
por conseguinte impedir 

- André Ure, M. D. 


O doutor Harvey faz seus cumprimen 


mação e ulceração chronica do estomago, 
sangue impuro e pobre, phtysica, hydrope- 


sia, rheumatismo, gotta, influenza, grippe, nansea e vomitos: durante-a; gravidez, de- 
pois de comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade geral, paralysia, tosse, 


rar involuntarismente, tremores, aborreci- 


mento: de sociedade, inaptidão para os estudos, ilusões, falta de memoria, vertigem, 
afiluencia de sangue á cabeça, forças exbaustas, melancolia, mêdos infundados, inde- 


suicidio, ele, etc. 


«Analyse. pelo célebre professor de chimica a chimico analytico André Ure, M. D, 
F. R. S., etc, etc; Lundres 8 de junho de 1849. ku cerlifico que, tendo examinado 


inha vegetal pura, perfeitamente: saudayel, 
a acção sadia do estomago e intestinos, é 


dyspepsia, conslipação “e suas consequencias nervosas. 


» FR. S., ele, etc, chimico analytico. 


tos aos snrs. Perrier & C.º, e tem muito 


criptorio, aguas-furtadas, quintal e po- EÔsto em recommendar o seu sustento Ambrosyana Soyer; tem sido da maior uti- 


co, conjuncta ou'separadamente. 
* Tracta-se na mesma rua n.º 286, 
(4º andar. [2901] 


QEXTA feira 
18 do cor- 
rente, pelas 11 
horas na rua 
Nova dos In- 
glezes n.º71, 
no se ha-de ven- 

- "der a quem mais dér alvaiade branco em 
pó, dito azul, dito verde finoe seis meias 
caixas de chá Hysson bom é quatro barris 
de manteiga. (2934) 


- Carlos Coverley mudou 

o seu escriptorio para a 

rua dos Inglezes n.º 87. 
l [2734] 
LUGA-SE um pequeno armazem-no 


y 


becco de S. Salvador: do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


JULIA Roza Ferreira, modista de ca- 

pas, vestidos e manteletes—mora- 

dora na rua do Corpo da Guarda n.º 29, 

mudou o seu estabelecimento para a 
rua do Laranjal n.º 123. 

(2906) 

; E! a rua dos Inglezes n.º 77 alu- 

gam-se tres bons armazens, muito 

(2909) 


“Deposito de pezos do novo 
systema a 24500 por 


colleeção 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


Vende-se nas Congostas 
n.º 35. 

ErSAS para vestidos de sanhoras, para 

inverno, chailes lã de sheba, do ultimo 

gôsto chegadas ha pouco de Londres ; tam- 

bem ha alcatifas, tapetes e capachos de cas 

ca de côco, para patamares, portas ejanellas 


= chá Hysson a 900 e 960- réis de primeira 
qualidade, | (2913) 


baratos. 


lidade em muitos casos obstinados de dia 
trário dos intestinos e suas consequencias 
Londres, em 1 de agosto de 1849. 


As caixas pesando em bruto/uma libra... 


rrheia, assim como tumbem do estado con-| 
hervosas. 


- PREÇO DA AMBROSIANA SOYER': 


emperar SB0O, réis 


» =» duaslibras 18300 » 

» » cinçolibras. 38200 » 

» » - doze libras.. - 68400.» 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos n.º 90 a. 95. (1646) 


“Antonio Coutinho 

; Dono ALFAIATE, ; 
REVINE aos'sevs amigos & freguezes 
que mudou da rua de D. Maria 2.º 


para a a rua de Santo Antonio n.º 55, 
3.º andar. [2897] 


Bilhares n 

M a rua Chã n.º 14, vendem-se os 2 
bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e perlenças. [2583] 


ENDE-SE a quinta deno- 

minada da Veiga, sita na 
freguezia de Minholães, do 
concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma bôa casa de habitação 
com sua capella, azenbss, campos de terra 
lavradia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se á rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do ill.?º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem, lhe póde mostrer 


os titulos e tractar do seu ajuste. 
- 4 12398) 
ER do Princepe n.º 129, e ven- 
de-se a quem.a sobre-alugar, to- 


da a mobilia della, cortinas, tapetes, repos- 
teiros ete. Quem a pretender, póde dirigir- 
se á mesma casa desde as 11 horas até às 
4 da tarde, [2724] 


OBRE-ALUGA-SE a cosa da rua | 


COLLEGIO 


NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
N.º 42 

NESTE collegio abriram-se de novo 
as aulas de portuguez, latim, Tran- 

cez, inglez, etc, no dia 7 de outubro 
do corrente anno lectivo de 1861 a 
1862. 2689] 
A rua do Calyario n.º 60, aluga-se 


o 1.º andar para escriptorio. 
2637) 


HOTEL LUSO BRAZILEIRO 
CHA-SE aberto, e já em exercicio 
nos passeios da Cordoaria n.º 17 
e 19 junto ao largo do Carmo, este mui- 
tolindo e commodo hotel.e casa de pas- 
to da — Aurora Boreal — onde a par 
do mais esmerado asseio, encontrarão 
os snrs. hospedes bom tractamento e 
commodidade. 
Roga-se a concorrencia 
pts 11 horas do dia 25 
do corrente no armazem 
na rua da Carvalhosa em Vil- 
Ja Nova de Gaya n.º 43se 
ha-de arrematar dez pipas de 
= vinho velho e uma porção de 
arcos de ferro para pipa e barril, pelo maior 
preço que fôr offerecido, por ser para li- 
quidar. 

- O armazem que fica por traz do predio, 
em que se acbam os moinhos a vapor, es- 
tará aberto 3 horas antes do leilão para os 
necessarios exames. [2941] 


reta. -Sapatos, capas: e 
polainas-de borracha. 
Vendem-se em casa de 


N. MORE. (2948) 


UEM quizer comprar uma casa 
na rua das Fontainhas com os 
n.º de 81a 85 queira dirigir-se 
ao largo da Sé n.º 18. (2828) 


PHOTOGRAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 
Praça da Batalha, > 
(junto igreja'de Santo Ndefonso, n.º 2.) 
ETRATOS de 500 réis para cima — em preto 
RÉ chioridos a nhjuiroha En Oledo 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, botões: de camisa, etc: 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
COPIAS em papel de rettalos ou repro- 
ducções, metade do custo da primeira — de 6 
para cima abatimento. 
CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, 
etc. bom  sortimento. 3 


Este estabelecimento está aberto: Lodos 08 
dias desde as 9 horas da manhã até ás Jda 


“ VINAGRE 


Deposito de vinagre da rua do Ro- 
zario n.º 73 e 75 de Manoel Fel- 
ve Martins mudou para a rua da Li- 
berdade n.º 83 e 85. (2931) 


Consulado da Prussia que era narua 
dos Inglezes n.º. 7 mudou para n.º 
78 da mesma rua. (2911) 


FFERECE-SE | uma costureira e en- 
0 gomadeira: para: casas particulares 
dando abono á sua conducta; quem 
precisar procure na rua do Calvario 
n.º 46 2.º andar. (2675] 

Kreibig Finger & 6.º 


ps A in para * 8a). 
“Semente de: pinho de 
Flandres 


RUA DE BELLOMONTE N.º 93 
(2384) 


Semente de pinho de 


(2846) 


Flandres 
Nº antiga e, acreditada loja de se- 
1º, mentes da: rua Nova de S. João 
DEE (2559) 
M ocues da Ribeira n.º 30 ha para 
alugar bipas vasias: avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis 
|por mez e 20 réis por dia. 
Vende-se vinagre de 30 rêis até 80 


réis cada quartilho. [8317]. 
DEPOSITO 


OS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA! 

ONDE SE ACUA Á VENDA POR ARROBA 
Soda refivada não. inferior a 759... 18100 
Dita em. bruto ou barrilha.,...., 8900 
Chlorureto de: cal de. 80º a 100º:,.. 18600 
Salphato de ferros. «er.cseseeioreoo B500 


PRODUCT 


(1369) 


M a rua do Moinho de Vento n.º 121, 
2.º andar, se toma conta de alguns 
meninos que venham para .o estudo e 
tambem se recebem dous ou lres hos- 
pedes estaveis ou inestaveis, [2895] 


LUGA-SE na Foz-d'esde 15 de ou- 
tubro proximo em diante a casa 
da rua da Cerca n.º 71. Tragta-se na 
rua das Flores n.º 186. 2699] 


ENDEM-SE ou alugam-se jun- 

tos ou separadamente se assim 
convier, seis cumes d'armazens de 
diferentes lotações, todos unidos e perfei- 
tamente separados, sitos na travessa do 
Ghoupéllo, em Villa Nova de Gaya : para o 
seu ajuste lracta-se no Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 279. [1167] 


"Salão para modas 
Marua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom solão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modes ou de; outras fazendas. Quem 
opretender falle na mesma' rua, n,º 37. 
[2488] 


Garrafas e azul ultramar 
RANCISCO Wan-Zeller & C.º, 
Â rua dos Inglezes n.º 78, Lem 
para vender garrafas, meias gar- 
rafas e azul ultramar, tudo de bôa 
qualidade e a preços modicos. 
[2838] 


Lonversação franceza 
“RUA DO BOMJARDIM N.º 658 


M R ALLIOT vai abrir no dia 16 de ou- 
“* tobro uma aula: nocturna especialmen- 
te de conversação e de estylo espistolare 
outra diurna do curso completo do idioma 
francez, continuando do mesmo modo alee- 
cionar por casas particulares, [2868] 


RE ENDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 
lão, na rua. da Reboleira n.º19, por 
preços baixos, (1440) 


RANCISCO Wan-Zeller & €.º, muda- 
ram o seu escriptorio para n.º 78 
na rua dos Inglezes. . [2790] 


Francisco Antonio Reis 


ALFAIATE 

Na rua de Santo Antonio n.º 467 e 169 
à Riga que mudou o'seu estabelecimen- 

to'mais para cima n.º 185 187, e qne 
9 seu estabelecimento se acha bem sorti- 
do de fato feito proprio para a estação ;'8s- 
sim como um lindo e variado sortimento 
de fazendas da moda e que vende por pre- 
ços baratos, (2720) 


Pozzolana dos Ágores 
S. possuidores do deposito da 'pozzo- 
lana para argamassas hydraulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon= 
tem.º 12, unicos fornecedores dos obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, e de outros muitas obras particula- 
res n'esta cidade e provincias. [2749] 


Metal amarello para forro 


de navios 
ENDE-SE na rua das Congostas n,º 
28 —preço barato. (2138) 


E: « Arrematação /4: 


FARA LIQUIDAÇÃO NO DIA 31 DE 
OUTUBRO 


Rua Nova dos Inglezes n.º 714 — (Juntina) 


ERANTE O corretor Urpia vende-se pe- 
lo maior preço que se offerecer a barca 
portugueza — Attila— da lotação de 300 to- 
neladas, bem apparelbada, forrada a cobre e 
prompla a seguir viagem para qualquer par- 
le; acha-se munida dos melhores arranjos: 
quem a quizer examinar, póde-o fazer di- 
rigindo-seia bordo, proximo ão caes da al- 
fandega, aonde a mesma se acha á descarga, 
a para os mais esclarecimentos podem ih 
formar-se com o mesmo corretor Urpia ou 
com os despachantes Gomes, Lima & C.º, 
em Cima do Muro. 
Porto 14 de outubro de 1861, 
[2939] 


Venda em leilão 
3 O, eseriplorio do corretor 
AR N Urpia; se venderá em-has- 
ta publica — o" patacho 'S. 
JORGE, no dia 18 ao meio dia... 
- (2948) 


ANNUNCIOS. MARFTIMOS 


Para Dublin, Belfast & 
Glasgow 


O vapor inglez a hélice 
==WATERWITCH,=— ca- 
pitão Henry le Pan, sa- 
birá para os mencionados 
portos até o dia 15 de ou- 


tubro. 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 45. (2520) 


Para Londres. 
é 2 4ES O vapor inglez a 
ã helice =IBERIA, 
==copilão Rober: 
to Kavanaugh, de- 
s Ss” vo eslar de volta 
para sahir outra vez até o, dia 19 do cor- 
rente mez de outubro. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.2 ou com Alexandre Miller & 
C.3, rua dos Inglezes n.º 73. (2770) 


Para Londres 
a O vapor =BILBAU= de- 
ve sahir com o «lberia». 
Consignatario A, Miller 
(bpm ! 


Dor pgag] 
Para Liverpool, 


O vapor inglez a 
belice = CINTRA, 


Para Lisboa b 
O hiote == RAPIDO : =quem no. 
mesmo quizer carregar dirija-se. 
aos despachantes Gomes, 


Cima do Muro n.º 155... 
(eo) 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sshir com brevidade a muio 
veloira barca = MONTEIRO 2.º | 
==de 1.º classe, capitão  San=: 
tos; para carga e passageiros 

para os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, Lracta-se em Gima do Muro 
junto á ponte com José de Souza Monteiro! 
e Silva, n.º8 1 e 2, ou com Luiz Pereira 
Fermin n.º 19. oo LER 

Precisa-se d'om cirurgião. (2477) 


Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca = FELIX, 
de 1.º classe, capitão Fiy; 
sahirá com muita brevidade, 
o recebe carga. Para o resto dos pas. 
sageiros tracta-se com Felix, Pereira, B; 
boza Braga, rua das Flores n.º99 a di 
ou aos despachantes Gomes, Lima d N 


pt 


& 0.º 


+ em 


Cima do Mura: PESA 
Para o Rio de Janeiro 


va 
A sahir impreterivelmente no: 
EN 20 de vp a bare Z : 
dee 5,0,=de 1.º classe, capitão An! 
tonio Rodrigues Sampaio. Ainda recebe aj-: 
guns passageiros e carga; e para isso fra- 
cta-se com Antonio Pereira da Cruz, e) ' 
Cima do Muro, do lado da Ponte, n.º 39. 
e 40. j (2306) — 
— 
] 


Para o, Rio de Janeiro 
à deem. 


tis 
E: A bares = FERREIRA 
dE carregamento : roga-seportanto | 


. BORS! 
GES, = acha-se prompta, a 
aos snrs. carregadores queiramimandar 05 


3 


ei 
E. 


e 


conbecimentos so escriptorio do caixa na. 
rua de Bellomonte n.º 77, e aos sos, pas. 

e | a ras dl ANDAS, DAS 
sageiros para que. venham legoibna ção 


passagens:!» Vad 


o Rio de" Jumeiro 
Vai sahir com brevidade bar- 
ca ADELATD ara Carga 


Para 


& VACAIRA, 

e passageiros tracto-se com João.» 

Adrião da Rocha, na: rua dos Inglazes n,9o 
52 e 54. j o 2837) 
E ua 


Para'o fio de Janeiro |. 
O Drigue = MINHO, = forrado, 
e pregado de cobre, sahirá com 
muita brevidade, por ter 0 seu, 
carregamento quasi completo. Para o reslo , 
da carga e. passageiros, ROS quaes, of, 
ferece, bons commodos e tractamento, falla-:, 
se com, Joaquim José da Silva Junior, na, 
calçada da Esperança, proximo, á igreja 
S. Pedro, n.º 3. d ir 


; PRE ET? 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade | 
anova galera = ADAMASTOR/' 
==de 1º vingem, pregadudeu 
2 forrada dê cobre, capitão José 1 
Viegas dos Santos, tem excellentes commos! 
dos e tractamento:: tracta-se com Serafim. 
Antonio Marins, na rua'do Pereira Borges! 

“93 och 


eum tou 


sad 
mote é 


Praia de! Mirágayil n.º 200, 1 


== capitão, Henry 
William Lloyd, sa- 
hirá alé o fim do 


correnta mez,, 

Para carga ie passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracla-se com 
» agente A. Miller & .G.º, rua dos Ingla- 


zes n.º 78. (2957) 


Para: Bristol e Gloucester 


E A escuna ingleza = ELIZA, ca- 


pilão David Jenkins, é esperada 
muita brevidade. 


Para Copenhagen & | 


Stockholmo 
O brigue sueco = JOHNNY, 


a toda a hora, para sabircom | 


[1858] | 


- Para Pernambuco) o 


cd 
O muito 


leiro brigue==AMA-:, 
LIA 1.º, = pregado e forcado, 
« de cobre, capitão Arnellas, vaio 
sahir com toda a brevidade. Para carga e, | 
passageiros para, os. quaes tem excelentes, 
commodos, dirijam-se a Rlarindo a Teir, 
xeira, de Carvalho, rua de D, Pedro n;2, 


99. Toy 


ga, 
Opatacho ==BOA NOVA =saho! 
impreterivelmente no dia'20/do! 
: corrente “Os snrs. carregadores! . 
queiram tera bondade de aires ontEra 
conhecimentos e os shts. passageiros sens! 
passaportes -a' Sebastião Moreira Sampaio, 
em S. Nicolsu n.º 30. (2389) 7 


ami 


capitão F, Ehlert, espera-se aqui 
todos os dias. Ainda tem algam 
ara carga. , + (2519), 
Para Golhemburg 
A «escuna sueca = LEOPOLD, 
== de 136 toneladas eclassi- 
ficado no Lloyds AS, capitão J. 
M. Zéchow, sahe com brevidade,.e ainda 
tem algum lugar para carga, (2886). 
Consignatario diarios Coverley, 
rua Novados Inglezes n.º 15. 


Para Glasgow 
À escuna ingleza = AGNES. — 
Frete 25 sh. 


(2401) 
Para Bristol e Gloster 

A escuna ingleza = ALARM, — 
capitão Jobn Phelp, tem parte 
do sen carregamento engajado 


à deva sahit olé o dia 25 do proximo mez 
de novembro. * (2890) 


Para Southampton Leith 
44588. A sahir até o dia 27 do corrente 
a escuns = GRETINA = de 67 


einaubmai ab 
Pia Spas 


o sp 
Vaisahir com brovidadeio ve=: 
“eiro briguo == ESPERANÇA = 

= de 1.º classe, forrado e cnvilhas: 
do de cobre. Reçebe cargag conduz: 
sageiros, para os quaes tem bom 


to e optimos commodos,. fist 
Soares, Iemão, na rua do Almada nº 285., 
“” no pernas aus ut (BODEJ 
me 
: Para Pernambuco. ” 
E Vai sabir com” brevidade a mui | 
BD veleira barca, SYMPATHIA= 1 
de 1.º classe: para carga epas= 
sageiros tracta-se com Manoel Gualberto: 
Soyres, rua de Bellomonte n.º 170 


toneladas. (2958) 


a Cork e Dablin 


descuna ingleza="MARY SWEET 
» ==capilão James Flinn, sabe 
com toda a brevidade, 
(2324) 
! Paracarga trecta-so com os consigna- 
tarios A, Rãiller é €.º, na Praça. 


Para. Londres. 
O palhabote =CARLOS ALBER- 


é TO, == capitão Delgado, a sa- 
hir com muita “brevidade. 
. Para carga Iracta-se com Carlus Cover- 
ley; rua" dos Inglezes'n.º 87: 
(2893) 


Par 


ESPECTACULOS. | 


5 feira 47 de outubro. K 

T. BAQUET. — Companhia dos Menh 
Florentinos, debaixo du direcção do suls 
José Soldaini, — A opera em um acl 
IL CAMPANELLO. — À dança em 2 
— 08 RECRUTAS, = 5 8 homs! 

5º feira 17 de outubro. 

T. CIRCO. —: Companhia «des Madame 
Turnour. — Madame Turnourtem a hons 
ra de apresentar 40-respeitavel publico Lima 
variada funeção que se acha annunciada; por 
notícias e cartazes. — A's 8horas, 00 


Responsavel M, 8, 


